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As pessoas presentes 
O discurso do presidente honorário da Sociedade de Medicina 

Cirurgia 

O discurso do preleito da cidade 

Outras notas 

Keyestlu-se Oa maxima aoien- 

tildade a cerimonia con» que «e 

Inaugurou hontem, na praga Ma- 

rechal Deodqro, o monumento 

que o povo dt Sfto Paulo, por 

Intèrmedlo da Sociedade de Me- 

dicina e Cirurgia, ergueu ã me- 

mória de Luia Pereira Barretto. 

Festa de aparato simples, mas 

de grande BigniflcHQdo cívica, a 

ellft esteve presente o que a nos- 

sa cidade possuo do mais repre- 

sentativo nos «eus meios admi- 

nistrativos e sclentlflcos. Aeslm. 

entro outras, notavara-se as se- 

guintes pessóas: srs. âr. Jullo 

PrÇstes, presidente do Kstado,; 

acompanhado do commandante 

Marclllo Franco, dr. Fablo Bar- 

reto, secretario do Interior; dr. 

SaQes Júnior, secretario da Jus- 

tlçA; dr. J. Oliveira de Barros, 

secretario da Vlaçfto; dr. Fer- 

nando Costa, secretario da Agri- 

cultura, • seu offlclal de gabi- 

nete sr. Sampaio Arruda; dr. 

Rollim Telles, secretario da Fa- 

zenda; dr. Bastos Crus, chefe da 

Policia o seu ajudante do or- 

dens. caplt&o Euclydes Machado; 

dr. Pires do Ulo, prefeito muni- 

cipal: general Hastimphilo de 

Moura, commandante da regido 

rnllitar; coronel Joviniano Bran- 

da©, commandante geral da For- 

ça Publlea e seu ajudante de 

ordens, capitão Bras Figueira; 

major Luís Fonceca. presidente 

da Camara Municipal; dr. Urba- 

no Marcondes ministro do Tri- 

bunal de Justiça; senador Ro- 

dolpho Miranda, dr. Syneslo 

Rangel Pestsna. dlrector da 

Santa Casa: dr. Pedro Pias da 

Silva, dlrector da Faculdade de 

Medicina; deputado Flrralano 

Pinto, dr. Waldomlro Silveira, 

dirsetor do Serviço Sanitário; 

flr. Amadeu Mendes, dlrector da 

Tnstrucçlo Publlra; dr. Nery 

Gonçalves, senador Sampaio V!- 

dal, dr. Veiga Miranda, dlrector 

do Oymnaslo da capital; Bucno 

de Miranda, dlrector da Pollcll- 

nlea; Rodrigues Guldo, commls- 

«9.0 do Rntary Club composta 

dos srs.t B. Kesnelrlng. Renato 

Serva. Mario Ottonl de Resende 

e Antonlo Gaffrô Ribeiro; com- 

mlssflo da FacttVdads de Direito: 

professores Cardoso de Mello 

Neto fí Wnldemar Ferreira; 

commtssfto do Instituto dos Ad- 

vogados; drs. Antonlo Mercado, 

Benaton Prado e Ernesto Leme; 

dr. R. Santiago, dlrector da Es- 

cola Polytechnlca: dr. Joílo Falr- 

banks. Vicente Massa. dr. Ave- 

lino Chaves, dr, Benlamln Reis; 

commíssio do Centro Acadêmico 

11 de Agosto; dr. Carlos Prlsol- 

la, Honorio d© Syloa, dr. Leonl- 

das Barreto, dr. Augusto Aran- 

tes ' Barreto, Josf Custodio Al- 

ves Lima, Arnaldo Chrlatlano 

Guilherme, dr. Gustavo Martins 

de Siqueira. Tlsconde da Nova 

Granada. Saturnino de Carvalho, 

Paulo Pinto de Carvalho, dr. 

Floy Lassa, dr. Américo B^asl- 

llense, pela Sociedade da Medi- 

cina Legal e Crlmlnologla; 

drs. Ovldlo Plrea de Campos e 

Cantldlo de Moura Camnos. nro- 

feasores da Facoldade da Medi- 

cina; deputado Soares Hungria; 

deputados Pisa Sobrinho e Or- 

lando Prado, dr Vieira Bitten- 

court, Lelllç Vieira, commlssarlo 

da Fsoota de Medicina Veteriná- 

ria do Estado; dr. Nnvfer da Sil- 

veira. dr. Mario de Cnmoos, dr. 

Auguato de Macedo Costa. drs. 

Olymnlo e Oawnldo Portugal; 

dr. Drc'o de Moraes, dr. Luiz 

Serva. ITawHelo Goulart, pelo 

"Estado de Sâo aPulo"; o mul- 

tas outras. 

Além do outr&s famílias, a do 

lllustre sábio patrício esteve re- 

presentada por seus filhos srs. 

José e Paulo Pereira Barretto. 

jrsgg netos srs dr. Lula Pereira 

Barretto Neto, Roberto Pereira 

Barretto, Jorge Pereira Barret- 

to, Mnrlo Bylvlo e Jèsulno Car- 

doso de Mello, © «enhorltas »y- 

loca. Maria o Helena Pereira 

Rarretto e Lavlnla e Jacyra Cur- 

ioso de Mello. 

O sr. dr. Jullo Prestes, presl- 

lonte do Estado e dímsls convi- 

dados foram recebidos pelos srs. 

drs. Schmldt Sarmento e Avres 

Ketto, respectivamente presi- 

dente e secretario geral da. So- 

ciedade de Medicina e Cirurgia 

e Adriano d© Barros. da Com- 

missílo promotora da homena- 

gem. 

Pouco depois dos nove horas. 

r>a srs. dr». Jullo Prestes © PI- 

res do Rio foram convidados a 

lesccrrar a cortina, qua anvol- 

rla a estatua do Inslgne brasl- 

lolro. a que se achava enfeitada 

mm flores naturaes nelos srs. 

DIehergcr A Cia., que fizeram 

Isso gentilmente. 

FMM Isso, teve r palavra o 

Presld-nto honorprlo da Socle- 

flad*» dA a Cfrufgt* dr. 

Carlos Botelho, qne pronunciou 

o seguinte dls^rso: 

D discurso do presidente 

lonorario da Sociedade d? 

Medicina e Cirurgia 

"Senhor presidente do Estado; 

lenhores secretários do governo; 

•enhor prefeito municipal; mi- 

nhas senhoras, meus senhores; 

(Ilustres membros da Sociedade 

ie Medicina e Cirurgia de S. 

Paulo. A' felicidade suprema de 

em sua vida, durante décadas 

de annos, ter sido o amigo de- 

dicado. Inseparável e Intimo, a 

penetrar-lhe a alma para sen- 

tir as virtudes e possuir o seu 

coraçflo, cujo bater foi sempre 

pelo proxlmo, devo as crcden- 

claes de que se serviu ã Socfe- 

dade de Medicina © Cirurgia de 

S. Paulo, para mandar que eu 

viesse aqui narrar a vida do 

Luiz Pereira Barretto, quando 

elle ainda estremecia pela nos- 

sa terra, nosso progresso, nos- 

sas riquezas e soffrlmentos. 

Sei iifto tue permlttlrem os do- 

tes, um elogio como requorlria a 

occaeiflo, pois que, de assofnos 

oratorlos se fazendo, sô acadêmi- 

cos poderiam estar em meu le- 

gar; . entretanto, uma maçfio 

sentida, pelo menos, eu vos pro- 

inetteria. nRo fOra, alguém ter 

observado "estar nas arçftes dos 

grandes homens o epn mais bel- 

lo pancgyrlco" o assim, me per- 

mlttlrel tílo somente eifumerar 

as virtuosidade» de Luiz Pereira 

Barretto, em palavras meigas c 

singelas, sinceras e amliras, co- 

mo me Impée o ooracffo ainda 

cheio do saudosas recordaeOes. 

Fincada estando n triste rs- 

tacada de 11 d*» Janeiro de 1925. 

pela qual mandou a Providen- 

cia que Luiz Pereira Brrretto 

não mais existisse, n.lo mal» I 

nos pertencesse, r«1«> mais apon j 

lasse rumos que tanto segui- 

mos, é natural que, após «ei» 

annos decorridos, 'so fossem o» 

dias mais tristes, se «nsuecaa- 

sem as lagrimas mais quente», 

se conformassem os que mais 

soffrernm e, nâ0 passando r vl-1 

da de Incidente precursor, do, 

Nada. cuja morada estar perto ^ 

ou longe ignoramos, é justo que 

nos apressemos em dar cumpri- 

mento ao que nos legam os 

grandes desanparccldos: <om- 

memoral-os Impereclvels e além 

do quo o fazem nossos coraçòc» 

mortaes e nossa mente frágil, 

navegando por esse oceano 

traiçoeiro dos tempos.- 

E' o que renresenta este mo- 

numento, mandado erguer sob o 

azul ceti paulista, pela Socieda- 

de de Medicina e Cirurgia de S 

PüJJlí).. • 

» Apsim, louvores haja A medica 

sociedade na» pessrtas da sua 

directorla, por ter sido a ori 

melra nn terra paulista a «r 

çancar de possível olvido, a fl*. 

gura muda, mas Imponente dc 

Luiz Pereiiit Larrc-tto qi;e, i m 

breve avistaremos em bronze 

fiel a convidar-nos 4 fala, a an- 

siar-nos ao abraço estremecido 

é aportado, nAo fôra nos conge- 

19v o gesto, realidades que ten- 

djvfarç.ar. ^-ilo me*ios 

LI i •• 

quanto da fria tumba ou .clest. referiam â agrrleulturo, pelo que tinto quanto 1°^ltP
alm

c
0

a^®0■": 

sua sclentlfics 

operosidade sem limites e cheia 

de frutos, que depois colheu e 

«spalhou com generosidade unl- 

c». 

Assim, atlrou-sc ás praticas da 

agricultura com tal denodo que 

alturas o chamamos para o pc 

Uestaí grani tico, quo nossa pm 

dosa admlraç&o aponta, com « pr Tica 

fim de Immorredouro mais uiua 

vez, apparecer Luiz Pereira 

i •jum-ti ui.ts como s*4 ra. 

a iua pessoa para taea acçáo, para a 

cm geral interpretadas 

íielo ci 

B Acreditam "os que em mataria 

Barretto na contemplação das ^e observação, do supjrficlal > 

gerações futuras. alimentam, nâo passar a agri 

Vçpham pois minhas pala- cultura de praticas que s- trans-l t MB 

vra» concorrer para a grandl^- mlttem de famílias a famílias, j^e foi possível exemplificar en- 

sldado deste acto, ainda que al- de paes a filhos, desd- que 'i tre os que mal» o 

guelros de uma ^asta praia, d- terra terra rarft cavar Ihe^B 

ue u» nuv w - — * 

distinguiram e porflaram até a 

onde o Infinito se contempla; da produção ■ Entro- perfeição. ■ I | I H ■ 

pois que ousada mol. culi \ - tnnto BC esquecem os que as- Principiando sua acçâo pelos 

va, apenas, ms sentindo, e c pensam, serem taes legados celebres roselraes que em Jaon- 

que visar Luiz Pereira Ban»;tlo. ^ . . , .^*00 rahv cultivou auando da meai- 

^Mssr-jra: gAs S&Jrss.ttr 

'ta acçâo. 
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A estatua <1e Luiz Fereira Barretto, que culmina o monumento hontem Inaugurado. .\o 

lado, o esculpior Galllcu Kmendabile, a quem íol confiada a obra. 

Po! estudante: #. «m UruxoJ- 

las, como em vida o foram .os 

que uma carreira liberal esco- 

lhem, para, do elevada culmi- 

nância. descortinar o objective 

de «uns inclinações. 

" Então, e jft predestinado à 

sorte de conductor mental do* 

vivos e exem|ilifIcador sublima 

das mais peregrinas virtudes, 

nâo hesitou na escolha Ue unia 

futura profissão. 

A Medicina, esçola de altruís- 

mo e carreira pela qual os mé- 

dicos debulham ternuras e fun- 

dem corações peloa que mais o 

pedem, foi a sclencla escolhida 

para actunr nas decisões do fu- 

turo medico e soclologu einérl 

to. que tanto agiu na orienta- 

ção dos que o acompanharam 

durante anncs « annos de sua 

existência tio longa e provel- 

t08|L. ' 

Filho de um palz. naquelle» 

tempo» conhecidos peles extra 

vagantes narrativas de mari- 

nheiros audazes, mais que pe- 

las qualidades © grau de clvill- 

saçfto de aeus habitantes, foi 

um acontecimento a presença do 

primeiro brasileiro, com assen 

lo nUmn Universidade belga e 

tão grande, qpe, por faver lho 

ednctdlam os collegaa ser d«' 

pellc branca, talar como todos 

e nglr de forma civilizada. , 

Se' tfle» coisas eram vexato 

ria» para o então calouro, não 

deixavam de o estimular para,, 

por sua vez. © quanto antes, se 

fazer o dvllisador dessa gente 

quo o recebia com estranheza, 

é certo, mas multo por desco- 

nhecer da feição brasileira. 

E o conseguiu além de »eu» 

Intcntos. pois que até Jogar re- 

geitou entre seus mestres. 

Preciso conslgr.-.r a mais. que 

estudando, a medicina coin o 

proveito que se viu ha ptítlCs,' 

Luiz Pereira Barretto teve de- 

cidido gosto pela» sclencias na- 

turaes, em que se Uurepu; e. 

refiro-me ao facto, porque foi 

continuando a sua cultura e 

aqui mesmo, entre nós, ascendeu 

ao apogeu da haocdorla. tão fru- 

tífera em nosso favor. Taes 

sclencias, possuindo chave», pe- 

las quaes u» trevas se trans- 

formam em luzes, e o mundo: 

cm mappa do leitura vulgar, 

superam sempre o© que as mn- , 

nejam c possuem o dom de In- 

terpretal-as. 

Dahl também os mil cnslna- 

mento»,. a» deducçõe» sociológi- 

ca» i«em fim doa sábios, que de 

verdade n» possuem; e, ei» por- 

que. o snudosi» extlncto, tanto foi 

esse medico exlm'© <|Uo trouxe 

uma geraçfio Infira appensa 6 

sua quasl milagrosa acção. qo 

mo, na orbita das mnls variadas 

modalidades de aeu talento, ex- 

primiu com íulgor saberea, pue 

não acabavam o convicções que | 

não mudavam. 

Entre as modalidade» da ap- 

plicação do» seus vastog conhe- 

0tvQ»n4oA. nrlmàvam ís que eo 

vação", constante gula dos que logla paulista, com descortlnoo 

cont a terra se abraçam. que assombraram sábio» estran 

Da observação dos factos vl- geiros, sempre duvidosos de que 

vendo, tanto o agricultor como a uva medrasse em clima ra- 

o medico, uquelle noi campos e féelro. 

este d cabeceira dos doentes, Outros motivos não fizessem 

terreno com mura vem a p^rten- cara a memória do grande, bra- 

cer-lhes; o do estudo o dedu- sllelro, e ahl estaria a "Uva 

cções, comquanto, divorcio logo Paulista", riqueza arrancada do 

se impunha, para ca-J.i qual to- desconhecido, para apontal-o 

mar o seu rumo. Se o agrlcul- benemerlto entre todos. Fo»»©- 

tor nada explica do que obser- mo» Ingratos em não reconht- 

va. o medico, armado das sclen- cer o valor desse patriótico em- 

clas que possue, tudo disseca prehendlmento « ahl estaria o 

em beneficio desse porque*", Estrangeiro a substituir pela 

phijoshphla das próprias colsai. admiração,* nossa justiça falha 

Luiz Pereira Barretto. dota- nosso esquecimento criminoso. 

do de espirito ávido pelas Inda- Com 

ísqu 

elle entreteve correapon- 

gaçõea que tanto lhe tltllaram dencla, até que lhe foi possível 

a curiosidade, não podia deixar enviar para além-mar e sobre 

de perceber que na agricultura, 1 voluptuosos acolchoados, exem- 

plares das mais finas uvaa co- 

lhidas em seus parrelraes. Com 

facto» esmagou, pois, suspeitas 

relativas á Insalubrldado dos 

climas caféelros, apregoada em 

detrimento da nossa terra am- 

biciosa de braços o mais ura- 

ços. 

Cuidar entretanto de rosel- 

raes, parrelraes o outras coisas 

de menor vulto, não podia con- 

dizer com quem tinha as vista» 

dirigidas para a grande lavoura 

caféelra. e, assim Luiz Pereira 

Barretto em dia quo não deve- 

mos esquecer, assentou de che- 

fiar ospecie de monção capita- 

lista que, de Jacarehy partindo, 

foi ter As terras de Cravlnhp», 

então município d© Klbelrflc 

Preto. 

Naquellcs tempos, cobriam 

aquellas colllnas e esplgões. se- 

culares matas virgens, onde, A 

sombra embalsamada das mal» 

raras essências, gorgeavam pás- 

saros e corriam cryBtalllnas 

aguas; passaros que perderam 

a lindeza das plumagens e 

aguas que tomariam o tom do 

ouro; porque, assim mandaram 

oa precursores do café, pedindo 

espaço © sempre espaço par.i a 

raals grandiosa c estupenda ma- 

nifestação do trabalho, orgu- 

lho da raça paulista; a nossa 

plantação caféelra. 

A'» supplicas das matas re- 

voltadas contra a acçâo impie- 

dosa do machado devastador, 

respondiam golpes e mais gol- 

pes que, sõ raivoso» não ©min, 

porqu® obedeciam a ordens »lo 

progresso, Ue olhos vendados 

por vezes, para afastar ternu-, 

ras que o pudessem embariíçar. 

Pois bem, se peccadore» e *a- 

crllegog houve, no acto de com- 

bate ao expoente máximo da 

natureza, peccador e sacrllego 

foi também Luiz Pereira Bar- 

retto, apontando-nos a riqueza 

que hoje possuímos, em pala- 

vras e incitamentos que foram 

até a ©xempllflcaçfto peasoal. 

Não fôra a sua acção titanica 

pela Imprensa, o verbo Incen- 

diado de sua eloqüência, a con- 

vicção de que apontava terras 

de promlssão e, talvez, que cktn- 

gnadas « represada» ficassem 

por longo tempo essa» mesma» 

riquezas, que nos rumara para 

novos © raals gloriosos .dostl- 

nor. 

\qulllo que hoje vemos com 

relação ao Noroeste Paulista 

não passa de repetição do que 

se realisou em Ribeirão Preto, 

quando também elle era o 101- 

Dorado que todos mostravam, 

mas El-Dorado, que se mantém 

cada ves mais promissor, por se 

ligar dõravanto, mala com os 

flegradoB dai? acienclas pratIoaaf 

que com dádiva» do uma nalV- 

reza pródiga, € certo, porém es 

gotavel. 

Já então torlamos fle passar 

da cultura extensiva para a in- 

tensiva, tal o programma de tra- 

balho de que se ia occupar Luiz 

pereira Barretto, não fôra o ter 

colhido a morte, em momento 

dá estudes promissores do be- 

nefícios que, cedo ou tardo, aqui 

viriam ter. 

Assim dizendo, tenho em vis- 

ta demonstrar que o coração 

delia nunca Se desligou do quo 

noa pertence, nos anima e nos 

dã fortuna, e, como elle conta- 

va com os patrícios para seus 

auxiliar»» na propaganda dos 

processos de cultura que devem 

succeder ao exhaurífnento da 

terra virgem. , , 

Debulhou-se, entretanto, Luiz 

Pereira Barretto em benefícios 

para com a pobreza, que por fim 

pobre lambem ficou. Curvado sob 

o peso dos annos c esbulhado 

d© forças por trabalho Ininter- 

rupto, ma» ainda animado de 

energia» viris, como a» possu^i-í 

os moço» que tudo tentam atra- 

vés de illusões ou realidades, 

Lula Pereira Barretto, que havia 

retalhado sua fortuna por entre 

os que mais a pediam, foi ter a 

Ribeirão Preto, para trabalhar 

no exercício da medicina, da 

qual esperava não só retirar o 

necessário ao seu conforto, como 

também meios com que rematar 

a oonatruccão da sua obra so- 

cial, já muito adiantada. 

Dizer como o receberam, se- 

ria relembrar a epopéa do que 

fomos testemunhas, e assim, mo 

permlttlreis, tão somente ajun- 

tar, que dajll voltou Luiz Pe- 

reira Barretto, para Sâo Paulo, 

com forças, animo e intenções 

que não tinha tido nos annos de 

sua maior pujança Intellectual. 

Quantas vezes o vl relembrar 

factos passados naquelle inte- 

rior, louros colhidos mais de 

uma vez na medicina, entre ale- 

grias que o fizeram jqvenll até 

o peu ultimo Instante! 

Ainda temos lembrança das 

polemicas que depois travou por 

causas que advogava, porque 

eram a sua própria pessoa, mai» 

uma vez em campo pelo bem da 

eivillsaç&o ameaçada de «e ex- 

tinguir. perlclltando aqui, nos 

revéses das batalhas, e surgin- 

do'além, no agitar da» bandei- 

ra» vlctoriosas. 

Não nos seja portanto estra- 

nho que as seguintes palavras 

o grande oxtlncto pronunciasse 

com.carinhos que mal cabiam em 

seu peito: — RIBEIRÃO PRETO 

— 8. PAULO — B r- JACA- 

UEHY. 

Em Ribeirão Preto • deixara 

amizades © gratidões que sabl» 

serem sinceras, não só porque1 

assim as exprimem os homens 

do trabalho honesto, jomo por 

dlser-lhe a consciência que as 

conquistara calmo e regulado, 

fôra do interesse pessoal. 

São Paulo, segunda residência, 

para onde o transportaram an- 

alas de ao põr mal» em conla- 

cto com as populações que de- 

mandavam a sua fortíssima 

actuação medica e cirúrgica, 

nermlttlu-lhe alndn desdobrar- 

se nas feições estudiosas das 

nossas coisas... escrlptor enõlogo 

a agricultor, até então mala es- 

boçadas que propriamente pra- 

ticantes. 

Em Plrltuba, arrabalde desta 

capital, foi entretanto onde Luiz 

Pereira Barretto provara de 

quanto é capaz a acção scien- 

tlfica, traduzindo-so em faotua 

o demonstrações esmagadoras, 

ambicionando soluções de pro- 

blemas aos quaes se associavam 

considerações de alcance patrió- 

tico, bem salientadas nas neguln- 

tes palavra», extrahidas do de- 

curso que pronunciei da tribu- 

na do Senado; — "Luiz Pereira 

Barretto havia notado, com sua 

observação estudiosa e dissecu- 

dora das subtllezas da Economia 

política, que, aos povos cioso» 

de sua» riquezas e alto grau do 

clvillsação, nunca faltavam actl- 

vldades em favor dos parrelraes. 

de onde colhem frutos saborosos 

para as mesas e vinhos genero- 

sos que, introduzidos na corren- 

te sangüínea, determinam 'phv- 

slco sadio o também realçam a 

salubridnde das regiões que o» 

produzem. 

Concluiu, assim, que das pos- 

sibilidade» da cultura da uva 

bem succedlda. Julgam os povos 

da hospitalidade dos paizes no- 

vos que os convidam á expa- 

trlação, 

O Brasil, até mesmo-o Estado 

de São Paulo, estavam, portan- 

to," e até aquella data. no rol 

das terra» Inhabitavei» pelas ra- 

ça» européa»; pois que não »e 

dava ahi a cultura da vinha, es- 

talão pelo qual eram julgada». 

Observemos todos, quanto 

aqui, como por toda a parte, e 

a pretexto do coisas apparente- 

-nente banaes, o grande espirito 

quo estudo passava logo para o 

terreno superior das meditações 

dignas do seu saber e de suas 

ambições pelo nosso engrandecl- 

mento. 

Mais do quo Isso: sabendo 

também ser corrente, na con- 

vicção dos estadistas torrados 

de alguma sclencla. que ps 

paizes pruduetores de café são 

geralmente insalubres e poucos 

dignos da emigração, quo con- 

demnam e dlfflcujtam, chamou 

para si, Luiz Pereira Barretto, 

combater taes Inverdade» onuh- 

cladus com tanto absolutlsmo. 

Deixe-mos de parte o Brasil, 

lidado qo. pjantaçao, Immenso 

teoto de tecido de arame, que 

tinha por fira afastar os pássa- 

ro» glutões do todos os primo- 

reiC , J 

K* de vôr que trabalhos desta 

ordem, reallsados em local aca- 

nhado da rua dos Bambús, nesta 

cidade, se deveriam resentlr de 

um "qué" do laboratorío, e, as- 

sim, a admiração © o êxtase dos 

visitantes não deixavam de vir 

seguidos de exclamações pejora- 

tivas, quanto ao custo da pro- 

ducçÁo. 

Nada disso attlr.gia ao 'novo 

enõlogo, porque elle propno se 

sentia emergir das fundura» de 

um recinto, onde experimentava 

o experimentaria sejnpre até po- 

der dizer ao» que o acompanha- 

vam que se tratava do realida- 

de» seguras © verdades que não 

voltariam atrás. 

Para PouRlac, Nodin c outros 

onologista» que foram mímosea- 

com uvas do Plrltuba, por 

Luiz Pereira Barretto, a surpro- 

«a não teve limite» e n terra 

paulista teve a consagração que 

Barretto ambicionou. E attlngl- 

ram taes coisu» á altura do 

triumpho, quo Hannoteau, então 

ministro da Agricultura p.m 

França, propuztra fazer do Pl- 

rltuba, onde taes milagres se 

revelavam, Horto de experiên- 

cia'» tropIcu.es em favor da Fran- 

ça.- Emquanto isso, a nossa ad- 

ministração official se mantinha 

silenciosa, Inactiva © sem com- 

prfhbiider o que significavam 

taes einprehendimento», realí- 

sando-s© aqui mesmo em nossa 

presença e extasiando a intelle- 

ctualidade brasileira; pois que, 

o Estado de Minas, sempre cio- 

so do seu renome com relação 

ao progresso, encomrnendára a 

Luiz Pereira Barretto, por inter- 

meilo do énologo Campos da 

Paz, um tratado sobre vltlcul- 

tura. E, se pôde Luiz Pereira 

Barretto dar alguns passos mais, 

em dlrecção aos fln» a que so 

propunha, foi devido ao que lhe 

rendeu esse tratado, pago pelas 

111Ko» de um outro Estado! 

A' offerta de uma fiubvençfto 

tampem o berço «a sua prole, 

ols ahl se concordando ©rn 11- 

.ustre família, sentira a» feli- 

cidades do lar, muito douradas 

do respeito e affecto. das mul- 

tidões attrahldas pelo seu alio 

poder de curar. 

E, dizer como exerceu a pro- 

fissão nesse mesmo pequeno re- 

canto do Estado do S. Paulo, só 

me atreveria, comparando Ja- 

carehy a esses santuários da 

religião, attrahindb peregrinos 

em busca de milagres. 

Dizendo portanto que Jacare- 

hy foi imprevistamente trans- 

formada em Mécca ou Lourdes 

dos portadores da dôr, ficarei 

nquem do espectaculo que meus 

olhos contemplaram e admira- 

ram. 

De facto, fui testemunha con- 

templativa e extactica desse 

fluxo de doentes, do toda a par- 

te surgindo em dírecção á ci- 

dade: residência do mllagroeo 

medico* 

Meus senhores! 

Dando termo a estas palavras, 

quo panegyricas não sendo, hy- 

berpoles também nâo trazem. 

Resumo verdades de que fui 

testemunha pessoal, durante 

parte da longa existência de 

Luiz Pereira Barretto, de quem 

tive a dita de possuir o cora- 

ção, o pensamento © a alma, de 

modo a poder voe transmittlr 

com fidelidade os batimentos, 

«s segregamentos, © a eereni- 

dade daquelle altíssimo espirito. 

Pelo que, terminando, ac- 

crescentarei mais algumas pa- 

lavras que já disst. 

"Ainda que immortal nos te- 

nha parecido o homem que tan- 

to veneramos em vida, foi-se 

pelo mundo da eternidade a 

sua alma, não raals para traba- 

lhar, porém, para contemplar- 

nos cora o mesmo amor com 

que nos amou em vida. 

Respondamos a esse gesto d« 

sua bondade eterna por outro, 

pequeno, é verdade, mas único 

nas nossas mãos, para immorta- 

Itsar os grande» conctrnctofes 

de obras soclaee, os operosos ' 

as nossas vistas admiradores 

sem limites. nossas saud^deá 

immorredouras. nossas gratí«oc» 

inapagaveis, X»r Luiz Per«ra 

Barretto, ultimo expoente 

paixão pelo bem, único a trazer 

concentradas as virtuosidade* 

brasileiras erguidas ao maxln*» 

do seu valor". 

• « • • • • é 0 

• • • • 

B por assim ter dito. perdoae 

Luiz Pereira Barretto quo voe 

cham© para assomar ap pedes- 

tal quo vos offerecem a# alm»» 

bem formadas do povo Ue *>• 

Paulo, cheias de respeitp pela 

vossa memória, vossa obra sc- 

clal extensiva a esta terra qu" 

tanto acarlclastes com o primor 

do vosso talento, a sabedoria 

dos vossos actos: expoente do 

sublime, mais que do perfeito c 

acabado. 

E, se futura» gerações exta- 

siada» diante da vossa imagem, 

perguntarem quem footes, que 

fizestes, consenti que minhas 

palavras o digam: —"Foi o pro- 

totypo das virtudes cívicas bra- 

sileiras". 

Terminadas essas palavras, 

que foram multo applaudidas, c 

dr. Carlos Botelho dirigindo-se 

ao sr. prefeito municipal, disse c 

seguinte: , 

"Senhor doutor Pires do KIo, 

digno governador da cidade — 

A Sociedade de Medicina © Ci- 

rurgia de S. Paulo, vetusta « 

sabia instituição que, de espa- 

lhar o bem não cansa, manda- 

me vos exprimir eeu júbilo, pele 

lacto de ser a esse digno filho dc 

norte paulista, que ella tem a 

dita de entregar o bronze a Luiz 

Pereira Barretto, erguido em ter- 

ra sob vossa adxnlnietração. 

Não ignora.ee, por certo, qup 

residindo em Jacarehy, durante a 

sua mais rigorosa actuação, foi, 

para o norte paulista e como quo 

conquistando-o ao atrazo, pobre- 

za e esquecimento, em que jazia, 

que Luiz Pereira Barretto, en- 

viara, primeiro, os effluvioB do 

seu talento, coração e saber; e 
. . . . 
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O <lr. Carlos Botelho, ao ler o féeti discurso, coni qu^e fez a entrega do monunieiitA> á cidade 

onde, bem analysandc as coisas, 

havemos de dar razão a esses 

pessimistas^ sobretudo, emquan- 

to não se viu livre da febre 

amarella, e anteriormente a efi- 

tudos, pelos quaes se verifica 

que todos os paizes põdem ad- 

quirir fôros de habitabllldade, 

uma vez o solo saneado, comba- 

tidas as t>ndernias locaes, todas 

ligada» a séros vivos que põ- 

dem e devem ser exterminados 

quando, á acção dos hyglenls- 

tas, vem combinada a boa enge- 

nharia sanitária, bem concebi- 

da para resultados Idênticos aos 

que observamos no Rio de Ja- 

neiro. Santos e Havana, antigos 

cemitérios, que se enchiam dos 

naturaes do pala, vlctlmas sem- 

pre pelos mesmos flagellos. 

Tal foi, senhores, sem a en- 

felxar dentro de estreitas pala- 

vra» usuaes a those que Luiz 

Pereira Barretto chamou para o 

seu estudo, afim de provar es- 

magadoramente que S. Paulo é 

terra digna dos filhos do todas 

as nações, pelo seu clima sadio 

em todos os sentidos e também 

porque a videjra aqui pôde me- 

drar lã" bem como na Europa. 

Viu 1< .0 que era questão mais 

uma vez de appllcar o aeu lau- 

reado "licenciado"' em sclencias 

naturaes para, não com argu- 

mentos, porém com factos con- 

cretos, deixar claro, tangível e 

esmagador que a terra paulista 

pôde, continuando caféelra, nada 

deixar a desejar quanto ao seu 

clima para a videira, quanto a 

tudo o mais que se exige para 

solar das nações ouropéas, se- 

quiosas de prolongamentos ter- 

restres hospitaleiros de seus ex- 

cessos de população. 

Soberbo, Impetuoso, então, na 

luta foi-lhe dado combater a 

humidade vehleuladora dos Ini- 

migos do homem e das plantas, 

principiar suas praticas por ou- 

sada pavimentação dos parrel- 

raes, intensa desinfecção dos 

mesmos e, quando viçosos, ca- 

oheavam dolrados exemplares 

das mal» exigente» variedades 

brancas, estender sobre a tota- 

por S. Paulo, elle respondeu com 

o sarcástico sorriso de quem di- 

zia: — falei sfin ser compre- 

hcndldo, trabalhei para que a 

minha obra passasse inteira pa- 

ra os vindouro», Intacta e cheia 

do ensinamentos, que fui buscar 

com trabalhos que não se pa- 

gam com dinheiro passageiro! 

Uma vez vencida a campanha 

em favor da "Uva paulista", co- 

mo ficou sendo chamada a pro- 

duoção do* IMrliuba, foi ella in- 

teira, durante suocesslvos an- 

nos, entregue ás obras de bene- 

ficência, depois do deslumbran- 

tes exposições, seguidas de re- 

matrs quo alcançavam preços 

fabulosos. 

Mas, factos concretos e «ug- 

gesMvos, como são as exposi- 

ções, eram demais mudos, para 

satisfazer a quem para sl nun- 

ca trabalhára, a quem sõ o en- 

sino almejava para resultados 

futuro». 1 

Eram aquella» exposições pre- 

cedidas sempre do verbo fluen- 

te, meigo o castiço do autor de 

tantos prodígios na arte de cul- 

tivar a videlra; e, não fôra a 

sua voz um tanto abafada cm 

peito que parecia cansado de 

tanto ensinar, © essa» orações 

que ouvimos extasiados, esta- 

riam ainda ecoando em nossos 

ouvidos e fazt-ndo vibra de no- 

vo nosso enthuslasmo. 

Tinha concluído Luiz Perei- 

ra Barretto, a sua missão em 

favor dus uvas, essas mesmas 

que, em certas épocas do anno, 

appapeccm no nosso mercado, 

lucrativas e estupendas, mas, 

silenciosas quanto ao que de- 

vem ao autor, que uma fortuna 

abandonára para tanto conso- 

gulr". 

Vemos portanto, que paixões 

ou sonhos também teve Lula 

Pereira Barretto, pois que, so da 

uva cuidar foi paixão, Plrltuba 

pareceu-lhe um sonho, sob a 

visão do uma instituição que 

ambicionou legar aos posteros. 

Jacarehy, primeira resldenoln 

do sábio c lllustre medico, íol 

pelo progresso, os infatlgaveis 

pelo bem proxlmo e pelas sclen- 

cias que cultivaram, com o fim 

exclusivo de elevar o renome de 

nossa clvillsação de palz novo, 

ma» ansioso dos mais altos con- 

frontos. 

Não no» percamos no estudo 

da» fragilidade» humanas, ondo 

Inimigos dos ceu» também es- 

tão; não esmerllhemos demais 

a acçâo dos grandes talentos, 

para apontar defeitos; não bai- 

xemos a vista á terra, onde 

lambem habitam vermes, 

Sõ o nosso Juízo imparcial se- 

ja a balança pela qual devamos 

Julgar os nossos homens; eô 

nessas consciências puras e.sans 

sejam o tribunal a quo devam 

comparecer, e assim, ergaraos 

até que o venda vai da ruína ca- 

féelra, vindo do Estado do Rio 

o convencesse de ser desigual & 

luta. 

Aconselhou o êxodo, para o 

oeste paulista, e pratleou-o ella 

proprio; c assim multa miséria 

poupou, de modo a poder con- 

tinuar vivendo esse punhado da 

brasileiros sem mescla estran- 

geira de que tanto no» orgulha- 

mos.. 

Ppís bem. com carinho e arden- 

tes saudades, osculando a esta- 

tua de Luiz Pereira Barretto, a 

Sociedade de Medicina o Cirur- 

gia de S. Paulo voz faz entrega, 

pedindo-vo» vir ao seu encontro, 

com Igual gesto e mal» o amor 

com qu© estaes administrando 

as coisas da capital paulista". 

O discurso do sr. prefeito municipal 
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tTm a*pccto da ujassa popular que «tfélsthi á cerimonia da inaugurarão «Io bcllo monunieut^ 

Respondendo As palavra» do 

dr. Carlos Botelho, pronunciadas 

era nome da Sociedade de Medi- 

cina © Cirurgia de S. Paulo, o dr. 

Pires do Rio proferiu o seguin- 

te discurso, grandemente applau- 

dido: 

"8r. presidente do Estado, sr» 

secretários do governo, srs. mem- 

bros da Sociedade de Medicina e 

Cirurgia, minhas senhoras, meu» 

senhores; 

"Duas palavras apenas voa di- 

rei, para cumprir um dever gra- 

tíssimo do cargo que exerço, por 

dignlftcante generosidade dos 

meu» concidadãos, no governo 

municipal. 

Venho proclamar, c o faço emo- 

cionado do civismo, que a Muni- 

cipalidade recebe, augmentando 

o patrimônio artístico da cidade, 

o brinde exoellente da Sociedade 

de Medicina e Cirurgia, trabalho 

udmlr&vel de um esculptor de 

talento para perpetuar a memó- 

ria de Luiz Pereira Barretto. A 

egrégia Camara Municipal de São 

Paulo, no acto relativo á obra 

que Inauguramos, além de apre- 

ciar o seu valor artístico para o 

ornamento de uma das bellas 

praças da cidade, applaudiu a 

idéa cívica Inspiradora do mo- 

numento, a homenagem patrió- 

tica nelle corporif Içada. Sua. 

Inauguração constltue a festa de 

civismo quo estamos realizando, 

na edificante presença do chefe 

do Estado, a cujo vigilante es- 

pirito de patriotismo .a estatua 

de Luiz Pereira Barriu o aPP»- 

rece como obra de justiça, u qm» 

traz pessoalmente o seu applau- 

»o honroso, na companhia dos 

digníssimo» secretario» do go- 

verno. 

Aos nossos olhos 9* depara a 

população paulista, pelos ele- 

mentos representativos de su» 

tulta vida social, reunida para 

ápplaudlr. com palmas de reco- 

nhecimento, a eloqüente oração 

uue acabamos de ouvir, palavra 

de um mestre de autoridade tn- 

comparnvel para dizer daqueTU 

cuja estatua se ergue entre o» 

symbolo» da Agricultura e da 

Medicina. 

Duas vezes folls tem sido n 

banemerlt* Bocledade de Medlcl- 

na e Cirurgia na escolha dos que 

falaram, em «cu nome, da obra 

grandiosa de Luiz Pereira Bar- 

retto, 

Nos Annaes Paulistas de Me- 

didna © Cirurgia, formando o 

Livro do Jublleu, ergu»»-»© um 

monumento escrlpto, producçdo 

vigorosa da cultura positiva de 

Arnaldo Vieira do Carvalho, ao 

rnerlto do grande cidadão. 

Nessa primeira homenagem, um ) 

medico phllanthropo discorre. ■ 

cheio de veneração, pela vida 

espiritual © pratica do apostolu 

do altruísmo, phllosophU trazida 

pelo joven que eonqulslára. com 

brilho singular, um diploma aca- 

dêmico no mal» culto /entro do 

Velho Mundo, e regressára á 

sua terra anímádo pelo «nsel-» 

de collaborur no d» senvolviim-n- 

to tlc.sua PatriH. cuja fôrma de 

governo elle preferira, • inspl-sda 

por um Ideal ropubllcano, rigo- 

roso na exigência da ordem par» 

qualquer progresfio. Ao festejar 

o glorioso Jublleu scientlfloo. 

meio século fecundo de civismo 

o do trabalho, um povo republi- 

cano. liberto de preconceitos do 

desigualdade em face da lei, pres- 

tava homenagem ao propagan- 

dlata, cujo «onho Integral do eve- 

j luçáo política se tinha reali- 

sado, 

Na segunda homenagem da 

Sociedade de Medicina • Cirurgia 

ao grande brasileiro, cuja morte 

foi a sua transformação cm nume 

tutelar daquella casa d© sciência 

e de philRnthropla, erlge-se um 

monumento do granlto © bronze, 

«uja significação definiu a pa- 

lavra conceituoka de um medico 

e agricultor, filho operoso de 

nossa terra, onde, por três sé- 

culos Inteiro», trabalharam ecu» 

antepassado». 

Parecer nenhum seria de mal^r 

autoridade, para o elogio do 

medico saplentisslmo de Jacare- 

hy. do fazendeiro innovador de 

Ribeirão Preto, do genial agri- 

cultor de Plrltuba, do que o do 

administrador que brilhou, pela 

sua uctividade^ no governo ínol- 

vidavel de Jorge Tiblriçá. a cuja 

benemerenda deve São Paulo o 

conhecimento dos sertões virgens 

do além Bauru', a Iniciativa dos 

arrozae» do valle do Parahvba, 

o cuidado moderno da segurança 

da ordem publica, um caminho 

novo de política econômica para 

defesa da lavoura do café, com 

clarlvidencla que realçou a oa- 

pacldade do estadista brasileiro 

aos olhos surpresos dos economis- 

tas contemporâneos. 

De sincero enthuslasmo são as 

palavra» congratulatorlas de que 

sou portador, pela fortuna da 

Sociedade de Medicina © Cirur- 

gia. na eleição do seu Interprete 

para falar de Luiz Pereira Bar- 

retto, cuja nobreza do sentimen- 

to humanitário, cujo ardor d© 

apostolo da sclencla. cuja onl- 

mação do trabalhador, delle fa- 

zem o cidadão modelar em nossa 

pátria republicana. 

A luminosa vida desse com- 

patriota Immortal' transcorreu, 

por ventura, na pbn»© m» 1» ce- 

Wt© da transformação •«.ciai do 

Brasil. O melo sevuio do activi- 

dade em que Hio &trvlu a nossa 

patriu encheu-«e dt uta ões no 

sronurlo pnlhLo civsllutro: a 

abolição da ésc nvatura; a pro- 

clamaçãò da Republica; a lgual- 

«iade dos credos religioso» po- 

rãnto ív lei; tudo fotam reallsa- 

çõe» do pensamento liberal que 

anima o Brasil republicano o o 

engrandece no melo dbg povos 

civ.liUivdos. Homem do nação n«- 

nhum*.. entre as qu3 mais se 

prezem do goso de IIherdade». 

tonsiltbcionao», é n>als livro do 

uoe o Brasileiro,.filho de um po- 

vo cujo fcôlq toda» as d»'í- 

Igualdade» foram UanhUs peln» 

nossas leis. i> espirito doatrlna- 

dor de Luiz Pereira Barretto, sa- 

bendo reullsndu eu. sua patrla 

o sonho de Igualdade Inspirado 

pela sua profundit phllosophlu, 

encontrou finaJidKde Inbonosu 

na propaganda dr um ideal de 

progresso pragmático, que 6 o 

ideal de trabalho, .facilitado pe- 

lo auxilio da intelligencla Ins- 

truída. 

Nenhum verbo, — qual tra- 

balhar —. tem podei* crlauor dus 

K 

q u ai 

soluçOe» de problema» «ociae». 

que não deixam de «affilglr h 

nacionalidade npés a n-HURaçnq 

do sonho liberal, problema» múl- 

tiplos a cuja frente descortina- 

moa o. dn hyglene © o da In»- 

truoçAp. K»»a perfoiU noção da 

realidade humana esclarecia o 

pensamonto clvlllsador de Luiz 

Pereira Barretto, na nnsla de 

orientef os seu* compatriotas 

no trabalho pacifico de dominar 

• • 



O ESTADO DE S. PAULO 
SABBADO, 4 DE MAIO DE 19*» 

O DIAGNOSTICO DA FEBRE AMARELLA S 

Uio em companhia do pri 11! 

a reacçâo foi positiva até j 

entre o oitavo c o docimo 

ia. 

No terceiro doente, observado 

r\ i T r ar ÇSSS i -*■ . ii» i • • i em Santos peio dr. Moura Go- 

U dr. Lemos Alonteiro, do Instituto de Butantaiu realisou impor- ^R
o
c«^a ,;^

1.1<^
:
a

í
)

va 

tantes estudos que autorisam a esperança de se poder fazer em R£Vu
a%Xuna£fto ío^pomu- 

va até o titulo de 1|80 com o sô- 

io colhido na necroacopia. 

No quinto doente da serio o 

mesmo resultado foi observado. 

Nesses dois doentes a evolu- 

ção clinica foi multo rápida de 

breve o diacrnostico immuuoloffico domai. 

Publicamos cm seguida o 

resumo da nota previa apre- 

tentada pelo dr. J. Lemos 

Áíontciro d Hociedadc de 

Medicina e Cirurgia^ sobre 

esses estudos. 

"Nos estudos sobre a febre 

amarellu. uma das maiores pre- 

occupacôes dos experlmentadores 

za. desoncadela-se principalmen- 

te a acoâo do g-ermes provocaüo- 

res de pncumopathlas (estrepto. 

coccos. pneumococcos, baclllo de 

Pfclffer); também, como conse- 

qüência. podemos vér manifes- 

tar-se o vírus da encephalltc 

epidêmica. 

PHH BBH I _ _ ( J O virus da varíola e da A'acclna 

vem sendo a pesquisa de proces-| facilita a acçào de estaphylococ- 

sos seguros para o diagnostico c0» 6 estreptococcos; bem como. 

do mal. Oracas principalmente I 110 ía®o do ultimo, e em cortas 

aos trabalhos do nosso eminente | ctrcumstanclas, a de outros vírus, 

patrício • professor Rocha Lima. 1 0 4,1 ©ncephallte post-vacclnlca, 

esse deslderatum Já foi attlngl- a««unipto qtie ultimamente vem 

do quando a evolução clinica áo preoccupando a attençfto dos ex-| ^runo 

mal termina pela morte e se Pcrlmentadores do vários palzcs i "* b * 

também a 

esse 

sobre elle exerce 

ucçüo agglutlnmte. 

germe obllvomos resultados po- 

sitivos com os dlfferentes sôrus 

de convalescentes oriundos do 

Rio. como podemos apoiar ba- 

cterioluglcamento o diagnostico 

clinico de dois casos de febre 

amarella recolhidos _ ao nosso 

sorte que provavelmente não 

houve tempo para as agglutlni- 

nas se apresentarem no sõro cm 

grau elevado. 

Finalmente ro ultimo caso a 

Duas oxcellentes informações 

traz-nos a mensagem do sr. pre- 

sidente da Republica apresenta- 

da, hontem, ao Congresso Na- 

cional: no exercício findo apu- 

rou-se um saldo de   

15>8.354:1965156 c vao ser cria- 

do, no Brasil, um Banco Central 

de Emissão para o qual se 

transferirá a actual Caixa de 

Establlisação. 

' vernam o a prosperidade geral 

do paiz. Poucos serão os que, 

1 nas suas criticas, se preoccupcm 

com a pessoa de s. oxa., que 

não é, nem mais nem menos, in- 

teressante que a de tantos cida- 

dãos quo Já passaram pela pre- 

sidência da Republica. O que a 

quasl todos preoccupa é, única 

e exclusivamente, a felicidade 

da nação. O que todos queremos 

é que o governo erre o menos 

possival. Nada mais. Pôde ser 

que entre no calculo do alguns, 

mas não entrará no do todos, o 

derln ter sido feita pelo Le- 

gislativo. Desde que elle não 

a fez é como se não exlstlsso 

a que o Executivo se perm t- 

tlu fazer. 

Concedamos, porém, que não 

seja liquido esto ponto." Mas, 

nesse caso, liquido também não 

será o ponto de vista de que, 

na autorls^ção para tornar ef- 

fectivo o "sursls*". estava im- 

ditou, no paiz, que fosse rejei- 

tado um come tào lllustre . 

Não nos espanta hoje, pelo 

que sabemos do caracter e da 

que torna o cablo dr. Travassos 

especialmente sympathlco ao po- 

vo hamburguez 6 a amizade que 

sempre mostrou pela Allemanha 

e pela sclencla alloman. O dr. |ntenigenCia do Soberano.. 

Travassos é um dos membros 

mafs enthuslastas da Sociedade 

Teuto-braslleira de Cultura, cujo 

fim é estreitar cada vez mais as 

relações pessoaes e Jntcllectuaes 

ortre os dof* povos. Ao professor 

pllclta a faculdade de recusai- | braaIlelro ^ fílltarao em Ham- 

manos para o descobrimento e 

estudo de novos germes do mea- 

põde recorrer á hlstologla patho- à* Kuropa, sobretudo. 

lógica. 
A'h vezes so ob.ser\a a predo- 

O diagnostico em vida do doente i niinancia 'le determinado grupo 

continua, porém, a presentar dlf- ^0. tíerme ? ou mesmo de deter- 

flculdadcs; na clinica, mesmo os minada especio. como conscquen- 

mals atilados, nfto o podem, por f1® da influencia do virus Invu- 

vezes, estabelecer com segurança; 51'i,la' . a 

no Uboratorio, ao contrario do que ( r-,. i. e"'ran, c,n 

Já acontece com outras Infecções, i f .^' r mStn tímno'tíi « C 

nenhum processo blologlco existo; verdadelri iausi da infeíSS!? 

r 1 a c U d a o1*110 r t 0 o ^ W-cíol.^Tac^ 

-ínt.í.l , iVo '' ^ dlagno. ileo j te 6e c0Xlfitatíi, mas nota-se a 

^ * 'a C0rí10 b.em Be I predominância de uma mtlmonel- 
romprchende, da roaxlma irnpor- , Ia/como germe de sahlda. O mes- 

rancla, tanto na doença humana, | mo facto pudemos verificar, Jun- 

como na experimental. Entro to- taraente com o dr. J. B. Arau- 

daa as suas Auintugens, avulta a 

de poder elle fornecer elementos 

, do primaclal relevância nos ser- 

viços de prophylaxla, com u de- 

terminação dós casos benignos 

ou frustres, clinicamente cm ge- 

ra! Irreconhecíveis, o que, ter- 

minando em regra pela cura, nâo 

comportam a verificação anato- 

mo-pathologica. Numerosas ji 

tem sido, á vista disto, as tenta- 

tivas para descobrir esto proces- 

so. Para sõmente citar trabalhos 

feitos entre nôs. depois do nppa- 

reclmento do typho amarlUlco na 

tes, cm relação á •rinder-pesf* 

(peste bovina), por occasião da 

•pizootia em São Paulo, cm 1920. 

Alguns autores, baseados em 

idéas modernas concernentes As 

formas flltravels das bactérias, pois praticada fazendo agir so- 

reacção chegou a ser positiva 

ir, T«oiamenlo o oro-I 1I13S0 com o sôro retirado 

" d,nt« daqnella capital. n
ou men<'s n0 sexto dla <lf 

Esses resultados preliminares ; uo^nça. 

r.uxlllaram-nos a encaminhar | Dentre os casos sem vcrlflca- 

liossas pesquisas sobre casos hu- ' vflo hlsto-pathologica c casos 

suspeitos, ao todo em numero 

de H, sõmente em três foi man- 

tido o diagnostico clinico de 

febre amarella. Nesses tros ca- 

sos, no entanto, a reacçào de 

cgglutlnação com o germe FH4 

foi negatlA'a. de sorte que, va- 

mos agora verificar o possível 

poder protector do sôro em re- 

loçfto ao vírus amarlUlco para 

tirarmos a limpo o valor dia- 

gnostico da reacção. 

Para completar essa primeira 

serie de pesquisas, tratámos 

tombem dc verificar o compor- 

tamento do novo germe em re- 

lação ao sôro de nuioecos expe- 

tlmentslmente infectados com 

vírus amarlUlco. Encontrámos 

então que o alludldo germe não 

agglutlnava ou sô o fazia em 

titulo multo baixo com o sôro 

de macacos normnes, ao passo 

que, com o sôro do macacos in- 

fectados ou Itnmunlsados com 

II — PEMVVIKAS EM CASOS 

HUMANO» 

A comprovação do nossas pes- 

quisas preliminares teve ensejo 

com os estudos que realisamos 

com um dos doentes, obserA'ado 

desde o primeiro dia. Internado 

no Hospital do Isolamento des- 

ta capital, cujo dlrector o medi- 

co Interno, drs. J. A. Arantes e J. 

Toledo Piza. respoctlvamonto, of- 

fereeeram todas as facilidades ao 

com exito do nosso intento. 

Esse doente falleceu no dé- 

cimo dia e o exame hlsto-pa- 

thologlco A^elu confirmar não so- 

mente o diagnostico clinico do 

hospital, mas ainda o resultado 

obtido com a primitiva reacção 

bacterlo-lmmunologlca por nôs 

realizada. Essa reacção foi do- 

N&o eo põdom nejfar applau- Pioposlto dc, com as suas cri- 

ses ao governo, e nlo lh'o nega- tlcas. ferir a pessoa de s. exa. 

mos. por esses dois factos. Sal- As duvidas, sdo naturaes. São 

do tão elevado denota que houv. ! humanas. Não devem agastal-o. 

cuidado na administração, com- I Se São Thomé srt acreditou em 

primlndo-se as despesas o me- Chrlsto depois que lhe tocou as 

lhorando-sc as arrooadacde» chagas, e era São ThomÉ, nio 

NSo 6 o momento de se averl- se irrl" »■ hofl"® "» 

guar se a compressão desorga- financistas" queiram, 

1 pr!-V I r t >. 

nlsou algum serviço em anda- 

mento ou perturbou o desenvol- 

vimento normal de qualquer 

fonte de producção. O momento 

manda, apenas, que registemos o 

saldo. Fosse como fosse, custas- 

se cllo o preço que custasse, o 

certo é que constituiu uma a'1- 

ctorla do governo. 

Quanto ao Banco Central, nos- 

sos applausos já estavam de an- 

temão assegurados so governo 

pois que, dc ha multo, nos vi- : 

mos batendo, nestas columnas. 1 

ra, depois, acreditarem na pala- 

vra do s. exa., que suppomos» 

nôs, está longe dc ser Chrlsto... 

* 

Passou por esta capital, pro- 

cedente de Mato Grosso e com 

destino a Roma, o arcebispo do 

Cuayabâ, d. A quino Oorrêa. 

S, exa. revdma., que seguiu 

hontem para o Rio, pelo trem 

r.octurno de luxo, deverá offl- 

ciar, em Roma, nu missa pon- 

tificai das cerimonias da beati- 

ficação de D. Bosco. 

chegam a admlttlr a hypothese. 

ainda um pouco ousada, de que 

os vírus provocadores não sejam 

mais que formas flltravels e In- 

visíveis dos mlcroblos cujo blo- 

troplsmo põem em evidencia sob 

uma forma visível. Comquanto 

alguns factos experlmentacs pa- 

reçam apoiar esta supposloâo 

n vírus, o titulo da agglutlna- 

çfto se elevava gradativa mente 

logo depois do segundo ou ter- 

ceiro dia da infecçflo, chegando 

ás vezes até 1!C40. e apparen- 

temente decrescendo nos Immu- 

nlsados na terceira semana. 

mestre e prezado amigo dr. Hea- ( a ,p 

rlque Aragáo. do Instituto Os- i ^ - 0. 

waldo Cruz, sobre uma reacção i 5 o/L®. 

Capital Federal, desejamos «u-, (trabalhos de Bronlslava Fejgln 

lientar o» do nosso omlneire im*rni u fít&0 ProteU8 • 

a "Rlckctsla prowazeklH; pes- 

vlrus da verru- 

do 

hT;^Vo',ph7nõm.no"1l,
,r.;v;o I <;"m. 

do complen.cnu», cujo. ...suite.- -VÍíÍVÍr mSUo. mo ° 

^ ^ ,nil0. ,hí ;rr '■«« « i..-inõip.im«nt" mlttlram uma conclusão deflnf-r ■ ■ ^ h 

tiva, Outroslm, o dr. Costa Cruz. 

do Instituto Ozwaldo Cruz. comi- 

to unlcou recentemente á Acade- 

mia de Medicina, por Intermédio 

do professor Carlos Chagas, suus 

verificações referente» a uma 

diminuição da alexlna no soro de 

amarellentos, phenomeno çue 

Pôde servir d© elemento ao dia- 

gnostico do mal. 

ro de convalescentes de febre 

amarella sobre germes Isolados, 

no sexto dia da Infecção, do ma- 

terial oriundo das fezes duquel- 

le doente. Cumpre dizer que pro- 

posltalmento preferimos estudar 

dentre oa germes assim Isolados) 

aquelles cujos caracte-res mais c-uxic-iiL. oi.> 

se aproximavam dos obtidos do Gs resultados iniclaes dos 

macacos experimentalmente In- 1 ef-tudos até agora reailsados n > 

fectados. Instituto Butantan parecem 

lleallsando a prova com os no- 1 Justificar a esperança de se po- 

vos germes Isolados desse caso, úer fazer o diagnostico Immu- 

■1 O Supremo Tribunal Federal 

por essa reforma essencial em perdeu o ensejo de lavar a clrlllaa 

nossa organlsação financeira. 

Outros dados Interessantes: as 

cifras do movimento bancarlo 

dos deposites da Caixa Economl- 

çâo brasileira da affronta que lhe 

fez o Executivo excluindo do bene 

fido do "sursls" os dellctos de 

imprensa. Julgando o caso do 

porque 

nem sempre «e nota um deter- 

minismo constante no referente 

no» germes de snhlda ou mlcro- 

verlftcamus que três.dentre olles 

© especialmente a raça por nôs 

denominada FH4 agglutlnava 

com soro de convalescentes de 

febre amarella até o titulo de 

11640, ao passo que todos se mos- 

travam inagglutinavein pelo so- 

Mos q.u. posnnm agir sscura.i- rvnh„t..ConJ*lesc,jnteN ,df, 'í*™ 

Inagglutlna 11- 

dade desse germe pelo soro ty- 

phoidco reside sua principal 

âlffcretiça com o germe MIS Iso- 

lado de macaco. 

O estudo pormenorisado, por 

rlamento no curso da Infecçflo. 

Pelas çonplderações resumida- 

mente expostas, não seria des- 

razoavel pensar-se que com o 

virus da febre amarella fados 

semelhantes occorressem e que 

se pudesse encontrar no orga- nõs realisado, das propriedades 

Esta face do problema da fe- 

bre amarella multo nos preoc- 

cupara o desejávamos encaral-o 

sob um outro aspecto, que facil- 

mente podia «cr Justificado, bes- 

tando, para Isto, recordar moder- 

nos conhecimentos bacteriológi- 

cos perfcltamcnto acceitos. 

A este respeito a questão das 

associações mlcroblanas. em nos- 

sos dias. o ocupa logar de desta- 

que. principalmente por causa 

do interesse provocado pelos es- 

tudos sobre o metabolismo ml- 

croblano e das relações das ba- 

ctérias entre sl • com o melo 

onde vivem. Neste particular são 

bem conhecidos os phenortienos 

designado» pelas expressões do 

"symbiose", "metablose'* e "an- 

tlbloso" ou "antagonismo". Como 

o mecanismo intimo destas rela- 

ções não é ainda perfeitamente 

conhecido, W. L. Holmnn Julga 

ser mais conveniente empregar- 

se os termos "associação" para 

Indicar o phenomeno de um modo 

geral o "synerglsmo". Introduzi- 

do por Kãmmercr, para a rela- 

ção entre dois ou mais micro- 

organismos, podendo o synorRis- 

mo ser benéfico ou antngonleo. 

E' já vastíssima o literatura 

«obre o .-synerglsmo" bacterluno. 

No caso de doenças infectuosas, 

esta» noções estão Intimamente 

ligadas ao "blotroplsmo" do MU- 

Uan, no qunl podemos enquadrei 

as "Infecções de sabida", de Nl- 

colle. 

Na verdade, podemos acceltnr 

« existência de um polymicro- 

blsmo latente no organismo ani- 

mal e conceber as doenças Infe- 

ctuosas como resultantes de uma 

concorrência blologiea, da qual 

resulta quasl sempre o trlumpho 

d© uma especle, preexistente ou 

invasora, embora outras possam 

deixar nccentuados vestígios da 

sua «cção. 

| nlsmo Infectado um germe que chromatlcas e 

se comportasse relativamente ú Immunologlca» do germe FH4 

Infecção da mesma forma que 

o "proteus" Xt9 para com o ty- 

pho exanthomatlco, conformo o 

testemunho da reacção de "V/ell- 

Fellx. 

Antes de expõr rctumldamen- 

te os primeiros resultados que 

vamos obtendo no curso de nos- 

sos trabalhos experlmentaes, 

queremos deixar bem claro que 

não pensamos possam ainda taes 

resultado» comportar conclusões 

definitivas, por A'arias razões r 

especialmente porque o numero 

de casos por nós estudados até 

agora 6 Insufflclonte. 

permittlu-nos identlflcal-o com 

um "Corynebacterlum". proxlmo 

do dcscripto por Mellon em 1917, 

do qual todavia se distingue por 

A-arlos caracteres e especialmente 

por sua acção fermentlva sobre 

os assucares. Pensamos, pois, tra- 

tar-se de uma especie nova, pa- 

ra a qual propomos o nome de 

"Corynebacterlum parlcteroldes". 

Estudando com mais cuidado o 

comportamento desse germe em 

presença do soro de doentes de 

varias Infecções, passíveis cm 

certos casos do confusão com 

a febre amarella, verificámos que 

ta? PZr:í0r »doeTn?
m/o'i,; l nao ««'utmou com nenhum 

uologlco de caso» de febre ama- 

rella humana e experimental. 

2. Pudemos até agora A-erlfl- 

• ar no sôro de convalescentes e 

de doentes de febre amarella, a 

presença de agglutlnlnas paru 

um germe por nós isolado do 

ura caso diagnosticado pela cli- 

nica e confirmado pela hlstolo- 

gla pathologlca. 

3. O Interesse principal deste 

trabalho reside na provável ob- 

tenção de um melo complemen- 

tar de diagnostico "Intra Ad- 

iam" da febre amarella. 

4. Sõmente o tempo c grande 

numero de pesquisas em casos 

humanos (o quo sô poderá ser 

rcalisado em meio em que o 

mal se apresenta com caracter 

epidêmico) poderão tirar a lim- 

po — a possível Importância 

da nova proA'a diagnostica. 

ca que a mensagem reproduz Fr. jOS(5 Eduardo de Macedo Soa- 

Indlcain que o A-olume das trans- reSf a qU0 j/t nog referimos ha 

acçôes augmentou razoavelmen- dias, aquclle Tribunal reformou 

te e a balança commerclal fe- o despacho do Juiz Inferior que 

chou com saldo, multo embora concedera o "sursls" a easo jor- 

Inforlor ao do anno de 1927. nallsta no processo por Injurias 

Os Impostos produziram go-» Impressas que lhe moveu o pro- 

ralmcnte quantia superior á or- 

çada. Exceptua-ae, apenas, o da 

curador geral da Republica. 

Corre-no» o dever, e cumprl- 

renda. que não alcançou o cal- mol-o sem esforço, de respeitar 

Serviço Sanitário 

capitulo» prlnclpaes: o primeiro 

referente a pesquisas prelimina- 

res em macacos Infectados com 

0 A-lrus; um segundo concernen- 

te a investigações sobro casos 

humanos, 

1 — ri<X)ri*\S PUKMMINA- 

RES EXPEHIMKNTAKS 

Visando pesquisar mlcro-orga- 

nlsmoB que pudessem ter qual- 

quer relação com a febre ama- 

rella, Iniciámos, em fins do anno 

passado, no Instituto OsAvaldo 

Cruz, uma série de estudos so- 

bro a flora microblana fecal e 

urinaria em casos clínicos e ex- 

perimenta»». Esses estudos fo- 

ram depois continuados aqui, 

por minha volta para o Institu- 

to Butantan. 

Dos typon tnloroblanes Isola- 

do», pertencentes ao grupo coll- 

typhlco-dyscnterlco, somente 

cinco mostraram possuir certa 

nfflnldade com um sôro antl- 

amarilllco, preparado para fins 

experimenta*» pelo dr. Henrique 

Aragâo. Em relação ao sôro de 

convalescentes de febre amarel- 

la, verificámos também que ea- 

ses cinco typo» de germes sof- 

frlam agglutinaçáo em títulos 

Varias «áo as causas, phy»lca», | variáveis, embora sem se com- 

doa 23 soros examinados, com ex- 

copção do soro do doente 110 

(Hospital do Isolamento), com 

o qual a agglutlnação se verifi- 

cou embora somente até o titulo 

do 1180. Tratava-se de um caso 

de uma criança de 5 annos com 

diagnostico de grlppe. o qual po- 

deria, ou ser Incluído entre o» 

que formam uma proporção den- 

♦ro da qual o resultado pode fa- 

lhar, ou ser considerada um caso 

frustro de febre amarella, que, por 

b so mesmo não pôde ser diagnos- 

ticado clinicamente. -A esses jun- 

tam-se o» resultados negativos 

com o soro de caso» suspeitos de 

febre amarella mas que maH 

tarde foram considerados de Im- 

paludismo ou anglo-cholite ca- 

tarrhal, 

Oh casos humanos cm qoe fi- 

zemos a verificação da agglu- 

tlnação com o novo germe, põ- 

dem dlvldlr-se em dois grupos: 

l.o, casos clinicamente pcsltl' 

vos. com desenlace fatal e com 

confirmação hlsto-pathologica; 

L.o, casos clinicamente positivos 

ma» terminando pela cura e In- 

cluindo casos suspeitos. Do re- 

ferencia ao primeiro grupo o 

exame hlstologlco serviria á 

contra-prova de nossa reacção. 

Requerimento» despachados 

pelo dr. dlrector geral c infor- 

madop pelas seguintes secções: 

Inspectorla do Flscalisação 

da Medicina e Pharmacia: 

João P. Baslle: — Concedo 

prazo até Junho, #exclusive,• 

Henrique Calderazzo: — Como 

requer: Fellppe Gabriel; — Pro- 

Addcnclado- — archive-»e; João 

Leito de Oliveira Caçapava: — 

Sim, paga a taxa devida, of- 

ferccidos á rubrica novos li- 

vros © provada sanidade das 

pessoas que servem no estabe- 

culo feito no orçamento. a decisão. Assiste-nos, porém, o 

O cr. presidente da Republica direito de, com o máximo acata- 

elogla multo o Congresso. Chega 

a declarar que a actual legisla- 

tura "tem trabalhado de modo a 

merecer a estima e o respeito do 

paiz". Mas o que se conclue da 

mensagem, polo menos na parte 

mento, lamentar que ella fosse 

o quo foi. O "sursls" introdu- 

ziu-se na legislação brasileira do 

seguinte modo: o Congresso Fede 

ral, em Setembro de 1922, autorl- 

sou o Executivo a " tornar effectl 

financeira, « que. se o governo v0 o livramento condicional e 

nãn dispusesse do veto parcial 0 «Slme penitenciário leeal, 

ás lois orçamentarias, o evercl- ™dlflcando-o no que f«r ne- 

cio teria fechado com "déficit"! d» "ocõrdo com os 

O Coneresso ainda nío conse- !deaes tendentes 4 re- 

gulu equilibrar oa orçamentos... 

O de 1928 sahiu de suas mãos 

com um "déficit" vizinho de "152 

mil contos. Ao que parece, ell© 

não estava, como o Executivo, 

"firme e deliberadamente resol- 

vido a cumprir o dever de fazer 

o equilíbrio financeiro no exer- 

generação dos criminoso» e oa 

relativos aos Incorrigiveis, á 

criação de penitenciárias agrí- 

colas, suspensão da condemna- 

Ção (sursls), encurtamento da 

pena pelo bom procedimento 

providenciando a respeito do 

modo mais coiwenlente". 

I No uso dessa autorisação, o 

ciclo que se Ia iniciar". Diante Evecutlvo redlclu a lei por 

disso o elogio sôa mal. Congres- 

so que trabalha dessa maneira 

"não merece a estima e o res- 

peito de todo o paiz". 

Era artigos successivos. ana- 

lysaremos outros topleos da 

mensagem. Por hoje bastam al- 

gumas linhas de impressão li- 

geira. Essa impressão foi antes 

favorável que desfavorável, des- 

contq, própria, decretou que o 

"sursls" não faA'orecla os cri- 

mes dos artigos 315 a 325 do 

codigo penal, isto é, os dc in- 

juria e calumnia. Nesses ar- 

tigos estão comprehendidos os 

dellctos de imprensa. 

O ExecutlvK), evidentemente, 

sahiu fõra dos termos da au- 

torisação. Elle não podia cx- 

o ao crimes quo o Executivo 

entendesse. Se a delegação de 

poderes expressos, feita rei» 

Legislativo ao Executivo, não 

6 coisa, quo reuna a approvação 

da unanimidade dos consll- 

tuclonalistas. facíl é Imaginar o 

dissídio que existe a respeito 

da delegação do poderes implí- 

citos. Ora, ae o caso é contro- 

vertido, so o caso é duvidoso, 

tem que prevalecer o principio, 

corrente e moente em matéria 

criminal, do que as duvida» po 

resolvem sempre u faA'or do 

reu. i 

Não foi apenas anti-llberul: ' 

foi também antl-jurldfca a de- 

cisão do Supremo Tribunal, Por 

timidez doutrinaria ou por um 

apego excessivo á letra da lei, 

elle sacrificou a justiça á tyran- 

nla e cobriu cdln a sua autori- 

dade um dos mais feios crimes 

que ainda, no Brasil, o Exe- 

cutivo perpetrou contra a Im- 

prensa. ' :í|£- 

Mais uma vez, assignalamol-o 

com tristeza, o despotismo po- 

lítico encontrou no Judiciário 

um auxiliar desinteressado mas 

poderoso, Involuntário, mas Ir- 

reslstivel, para a obra nefas- 

ta de amordaçamento da cons- 

ciência nacional, cm que «c 

empenhou. 

Todavia, não desanimemos. O 

grande vigia da Constituição 

ha de acordar novamente. O 

quo houve agora foi um ligei- 

ro cochilo. De outra A'ez o des- 

potismo não o surprehenderâ 

adormecido, para ferir trarquil- 

lamente, a seu salvo, a dama íner 

mo que ellé guarda. Verão. Den- 

tro daquella fortaleza não ea- 

canseiam ânimos varonis e 

scintllla muita consciência im- 

maculada. 

burgo provas do nosso reconhe- 

cimento e relações amistosa». O 

dr Travasse» trouxe também a 

sua família para Hamburgo por 

um anno". 

❖ 

Era medíocre, de um o de ou- 

tra: como era honesto, pela buc- 

cessão assegurada: assistia a 

exames c concursos; e, por vir- 

tude da dynaatla, no» privou do 

caudilhismo que. ao seu tempo, 

affllgia as republicas do Prat*?, 

dizem delle, áulico» e sebastla- 

nlsta», que foi grande rei. C 

quo deixou escrlpto, prosa ou 

verso, as annotaçôea á margem 

de livro» que lia, e estilo na Bi- 

bliotheca Nacional, depõem que 

A Hespanha está procurando | racter ia pela mesma craveira. 

Era vingativo, Ingrato c inve- 

joso. O grande Bernardo Perei- 

ra de Vasconcellos não pôde ser 

ministro, porque se oppuzera á 

maiorldade. O maior do» servl- 

Quantia enorme. essa, mas j ^ imp€rio. Caxias, teve 

resolver o seu problema de re- 

florestamentp do solo. Para ta!, 

já foi aberto, pelo governo, um 

credito de cem milhões do pese- 

ta». 

.% 

qtie dará apenas para se Ini- 

ciar o serviço. Segundo declara- 

ções do ministro do Fomento 

daquelle paiz. conde de Guada- 

Ihorce, aquelle credito dará pa- 

ra, os trabalhos de refloresta- 

mento de . um milhão de hecta- 

res de terra». Ma» a extensão 

co território hespanhol que de- 

A*e ser rcflorestado. vae além 

dc vinte cinco mllhOes de he- 

ctares! 

Multas províncias Já approva- 

ram o plano de reflorestamento 

quo o governo hespanhol está 

desenvolvendo. São ella»; La 

Corufia, que vae reflorestar 40 

mil hectares; Lugo, 45 mil; 

Orense, 32 mil; Pontevedra. 30 

mil; Ovledo, 24.770; Vlzcáya, 15 

mil; Cuenca, 228.120 e Logro- 

fio, 42 mil. , , 

A província de Pontevedra já 

reallsou. com magníficos resul- 

tados, parte do plano. O reflo- 

restamento A'ae ser Iniciado lo- 

go em Vlzcaya. 

O governo hespanhol conce- 

deu ao Patronato das Hurdes 

oito milhões de pesetas para 

úestlnal-os ao rcflorestamento 

de 25 mil hectares de terras. 

Já chegou a Hamburgo o dr. ( 

Lauro Travassos que alli A-ae 

trabalhar no Instituto de Hyglo- 

ne Tropical, na secçao de hel- 

mlnthologla, a convite dessa no- 

Deve ser ngrndavel a todos Itor de *fracema" e o Impera- 

os brasileiros saber que aquelle'dor- Elelto em primeiro Jogar 

Um retrato de Pedro 1J. 

O sr. Afranio Peixoto, da j 

Academia Brasileira de Letras, 

recordou, a proposlto dovcente- 

nário de José de Alencar, um 

incidente occorrldo entre o au- 

leclracnto; João I^elte de Oli- i contado o azedume com quo o , ciuir ^ "sursis" crime algum. 

ar. presidente da Republica al- 
A^elra CaçapaA'a; — Sclente 

Irmão Madeira. 

Sim. a titulo precário. Oscar ; Iu<le aoB censores da sua obra. 

Paranhos. Requeiram nova Fala b. exa. "em criticas acr! 

ím cnça, pagando a taxa devida mooiosas e violentas, quasl sem- 

o provando posarem saúde as l ^ ' 

pessoas que servem no estabe- -njustas, partindo dos impa- 

leclmento; Joaquim Fellppe Pe- 1 cientes que querem precipitar; 

Cumpra, preliminar- dos negativlstas, quo de tud í 

mente a Intlmação expedida; 

V. Delllonl & Irmão. — Sim. a |du>Idam, dos derrotistas que 

titulo precário, paga a taxa de- ! nada amam e que tudo deprl- 

A-lda: Luiza Nunes Manala. 

Exhlba contrato som o esftibo- 

leclmento e prove saúde e resi- 

mem". Para a. exa. continúa a 

não existir, entre os que dlver- 

dencla; Francisco Rocha Júnior er*m dos seus planos e commen- 

yIn^ A t'tul0 T,recar'0: tam os seus actos, gente de boa 

A aggraA-ação ou diminuição de 

pena é funeção privativa do 

Congresso Nacional. Dll-o, ex- 

pressamente, o artigo 34, n.o 22 i 

da Constituição. 

Allega-so que, nesse caso, nem 

o "sursls" foi criado. Foi. El- 

le não teve existência por acto 

do Executivo; quem lha deu foi 

o Congresso. Elle começou a j nhecedor da» doenças dev 

existir desde o momento em que aos verme»; aqui elle trabalhará 

nosso lllustre compatriota teve 

o melhor acolhimento na grande 

cidade alloman, o que se pode 

verificar pela noticia abaixo 

transcripta do "Hamburger Frem- 

genblatt" o estampada sob o ti- 

tulo "Um professor brasileiro no 

Instituto Tropical dc Hamburgo": 

"Ha muitos annos que o Insti- 

tuto do Hyglene Tropical está 

dlspendendo todos o« esforços 

para augraentar ae relações pes- 

soaes com os palzes sul-america- 

no» © conseguir para os pesqui- 

sadores allemães um campo do 

trabalho nas regiões troplcacs. 

Agora chegou a Hamburgo o 

notável sábio brasileiro profee- 

sor Travassos, do Instituto Os- 

Avaldo Cruz do Rio de Janeiro, 

para trabalhar durante um tmno 

no Instituto Tropical de Ham- 

burgo, a convite do mesmo ns- 

tltuto. 

O professor Travassos te 

reputação de um exccllente 

em Jlata sextupla para o Sena- 

do do Império, d. Pedro II dei- 

xou de o escolher allegando, 

segundo se disse, a sua moci- 

dade, embora já tivesse o can- 

didato 40 «nnos. 

Conta-se que Alencar respon- 

dera: 

— Por esta razão vossa ma- 

jestade deA'la ter devolvido o 

acto que o declarou maior, an- 

tes da edade legal... 

Accrescenta o lllustre acadê- 

mico: 

"Alencar foi eleito cm lista 

sextupla,, o mais votado, para 

as duas vagas de senador pelo 

Ceará; Pedro II escolheu dois 

anonyrnos, Jaguarlbe e Figuei- 

ra de Mello segundo e quinto 

em votação. Estava vingado. 

"Immensa e geral foi a surpre- 

sa, diz Taunay. Nunca b© acre- 

"a guerra de alfinetes" e "o 

beijo de Judas" e não morreu 

sem ver o seu rlA'al Oeorio, por 

indicação imperial, exalçado ao 

ministério... José Marlanl, aus- 

tero e probo magistrado, qua- 

tro vezes no topo da liela trí- 

plice pelo Maranhão, foi priva- 

do da senatorla, pela mesma 

razão daquelle oleiro de Athe- 

na» que condemnav» Arlstlde» 

ao ostracismo: era Justo, reco- 

nhecia a opinião publica, e no 

Brasil não havia logar para 

mais outro Justo... No dia em 

quo morreu o marquez de Pa- 

raná, o Imperador foi ao thça- 

tro; do estadista dlzla-se, no 

respeito da Nação: "o vassallo 

Igual ao Rei", o isto não o per- 

doa um Imperador... A Mauá, 

não o reconheceu, tratando-o co- 

mo um homem de negocio, quan- 

do foi o maior do» nossos ho- 

mens de Estado, embora bom 

o poder. Cito factoa: se qulzes- 

so citar palavras, de Euzebio a 

Ouro-Preto, faria uma antholo- 

gla, llbello-crime accueatorlo da 

mediocridade imperial. E sou 

reserA-ado, falando de medio- 

cridade, porque não beria essa 

a linguagem dos Salies Torree- 

Homem, ou Ferreira Víanna, 

Antonlo Carlos ou Hollanda Ca- 

valcanti, Nabuco ou Alves Bran- 

co, Olinda ou Paraná, Paranbos 

ou Coteglpe, Zachariae ou Sa- 

raiva... homens de todaf as 

phases do Império, que lida- 

ram com o imperanto c c reco- 

nheceram de perto. 

Não era, pois, senão justa z 

preterição do Alencar que pre- 

tendera ensinar ao Imperador o 

exercício do poder moderador, 

nas "Cartas de Erasmo", e o 

exercido do governo de gabine- 

te, quando apenas ministro da 

Justiça. Desse homem publico 

já a fama propalava que era c 

maior ©scriptor brasileiro. Eri; 

justíssimo, pois, o ciúme e a 

represália imperial. No Impé- 

rio bõ havia espaço para um 

homem grande — o Imperador". 

Dir-se-á que nesse retrato o 

autor omittiu outros aspectos 

sympathlco» da personalidade 

de d. Pedro de Alcantara. Em 

todo caso, a sérl» d© factos 

enumerado» não deixa de ser 

Impressionante. 

movendo no organismo um esta 

sôro de 

com 

<10 d. "energia", .40 capazes de a/ a ."VÍ®? d,0 ,5° 

provocar a manlfestacAo deste , L f.J ., ., d,5.!, trP 

polymieroblrmo latent;, eon.tl-1 VUdnl P""111™- 

tuido por agente» visíveis e ul- 

tra-vlslvel». Entre as de natu- 

reza blologiea, que mal» noa In- 

teressam no momento, devemo» 1 cacUs* rhesu»", era aggiutlnado 

colloçaros vírus chnmndos fll- ^ Tlm modo constante pelo» va- 

travels. Neste particular são bem ( jqo» sôros de convalescentes dc 

conhecida» © estudadas as infec- i febre amarella. EH»e germe, que 

çõe» secundarias ou, generall- por »ua» propriedades culturaes, 

©indo mais, o "blotropiamo" de tlntorlaes e blologiea». se eu- 

certos germe». A'erlfIcado ©m In-j quadra no gonero "CorAneba- 

fecçA©» causadas por vírus fll- cteriuni", mostra-se IndPferen- 

travels. 

Cltemoi algun» exemplo»: nob i do certas Infecções, com exce- 

a Influencia do virus da Influen-| pção do da febre typholde que 

exam© Impossível, não podería- 

mos controlar a reacção © o 

diagnostico clinico, a não ser 

Aprofundando nossas pesqul- JKJ°el0 novo recurso d© la- 

sas. verificámos que um outro oo- Lsse recurso rerid© 

germe, o n. MIS, procedente de ^ verificação do poder preven- 

infecção experimental ©m "Ma- | t,vo íl
1
0 aoro dos convalescentes 

relação iliOCUladO 

experimentalmente em 

cacus rbesus". em doso 

ramente mortal. 

Os casos confirmados polo 

exame histo-pathologlco foram 

cm* numero de seis. 

No primeiro doente, proceden- 

te do Rio, a nossa reacção fui 

positiva até 1(640. 

No segundo doente, que viera 

te a sOroa humanos, normaea ou 

"Ma. 

segu- 

Cia. — Sim, a titulo i ^   

precário, exhibldo o contrato ' ^ pati lot.smo... 

social; Sebastlãâo de Almeida. | L* direito seu fazer dos adver- 

Slm, a titulo precário, provado sarlos esse juízo. Mas os adver- 

resldlr o responsável, na loca- 

Udade. 

Inspectorla de Policiamento 

da Alimentação Publica. 

Jorge Zeraik. — De-se co- 

nhecimento ao requerente, do 

termo de analyse e do parecer. 

Interior d© Estado: Santo». 

Antonletta Vlllela Pereira. — 

Verificou-se que a MiUmação 

n~o está sendo cumprida; Octa- 

clllo D. Martins. — Indeferido; 

Dooclldes Bezerra. — Idem; 

Ofcar Martins Pinheiro. — Sim 

arlvo reincidência; Franclsca 

Gonçalve». — Indeferido; J. 

Menezes. 

dcncla; Ramon Castanhelra. — ' BeJam se não moralidade 

sarlos ficam também com o di- 

reito de affirmar que a menta- 

lidade de ». exa., mentalidade de 

homem autoritário e Intoleran- 

te, atnda não se modificou. Os 

brasileiros que ». exa., no seu 

pittorcsco phraseado, chama, era 

certo lance da mensagem, o» 

"santomés" financistas" são. na 

sua quasl totalidade, pôde ». 

exa. estar certo disso, excellen- 

tes patriotas, que nada mais de- 

na ad- 

Junte-se á petição anterior. 1 nilnistração, juizo nos que *o- 

o Congresso votou a lei n.o 

4577 de 5 de Setembro de 1922. 

No mesmo acto em que o in- 

tegrou no nosso systema pe- 

nal, foi que o Congresso deu 

autorisação ao governo para 

tornal-o effectI\'o. Por outras 

palavras, o Congresso criou-o 

e, no mesmo instante, autorlsou 

o Executivo a regularaental-o. 

Eis tudo. Ora. o Executivo sô po- 

dia usar da autorisação nos termos 

estrictos em quo lhe foi dada. 

Não o fez. Exorbitou. Em vea 

de regulamentar o "sursls", en- 

tendeu também do criar e bu- 

prlrair direitos. Invadindo, as- 

sim, a esphera de competência 

privativa do Congresso. A 

restrlcção do "sursls" bô po- 

na Secção de Helmlnthologla sob 

a dlrecção do professor Fuelle- 

born. Já antes da chegada do 

dr. Travassos, um membro do 

Instituto Tropical de Hamburgo 

embarcou para o Rio de Janeiro, 

para trabalhar no Instituto Os- 

valdo Cruz, considerado o maior 

c o mais bello Instituto Tropical 

da America do Sul, com o fim 

de augmentar alli, como hospe- 

de do Brasil, os seus conheci- 

mentos. O professor Travassos 

não é somente um dos maiores 

sábios no domínio de sua espe- 

cialidade; mostrou-se' também, 

nas revistas de medicina do 

mundo Inteiro, uma autoridade 

em toda k hyglene tropical. O 
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A primeira Imprcspflo que ee 

recebe da leitura do projecto do 

nodlgo penal brasileiro, redigido 

pelo Desembargador Virgílio do 

Sá Pereira, não é, dlgo-o com a 

maior franqueza, multo satlsfa- 

ctorln. A maneira de escrever, o 

estilo guindado e se eco do ll- 

lustre Jurista desagrada. O abuso 

da ordem Inversa prejudica-lhe a 

Hnreza e, parecendo garantll-a. 

racrlflca-lhe a elegância. Falia- 

lhe naturalidade, • onde esta não 

«e encontra a fadiga para logo 

ao apodera do leitor. Parece-me 

quo o louvável desejo de ser 

nynthetlco levou-o a retorcer de- 

masiado a phrase na lllusorla 

crença de que a phrase simples e 

rorrentla afrouxa o pensamento 

o deslustra a idéa. 

Na ansla de imprimir á lin- 

guagem o máximo aprumo 

castlgou-a tanto que lhe tolheu 

a liberdade dos movimento». Por 

excesso dc amor â conclBão es- 

vaslou a phrase da harmonia, quo 

a faz attrahente, e tanto a com- 

primiu que a deixou rígida e con- 

trafelta. 

Destaco, ao acaso. alguns 

exemplos: "Carecem de Impu- ! 

tabllldado os que se encontram 

om estado do alienação mental, 

Idlotla ou Inconsclencla, ou re»- 

tricta ella será no» que apon»?- 

tiveram diminuída a faculdade 

de normalmente determinar os 

próprios acto», embora por cau- 

sa mórbida, quo daquelle» esta- 

dos os aproxime". — "Não se 

tratando do tentativa, aquelle 

quo tiver agido sob a Influen- 

cia duma aprecloçâo errônea 

dos factos, se esta o favorece, 

do accôrdo com ella será julga- 

do. Evitarei o erro, mediante 

certas precauções de que o autor 

não curou, responderá pela ne- 

gligencia, ae o acto é punlvel 

como culposo — responderá pela 

Infracção o enganador, se, com o 

erro de facto a que der causa o 

engano, da responsabilidade o lu- 

fractor so isentar", 

Podia multiplicar os exemplo». 

Mas te o fizesse, ficaria som fs- 

paço para dizer do valor Jurídico 

da obro, que ô o principal. 

Toquei nesse ponto apenas 

paru lembrar que o estilo das 

leis deve n^signiilar-se pola sim- 

plicidade. A singeleza dl expres- 

são é u primeira lei a que ns 

lei» hão do obedecer, 

tati operam dat oratio, i 

A lição é 

Qu« ver!'- , 

nooui-1 

poslta slt et slmplex" 

de Seneca. 

Cotejado com os codlgoa mo- 

dernos, o projecto do sr. Virgílio 

de Sá Pereira não apresenta no- 

vidades; mas, confrontado com o 

codigo vigente do Brasil, encerra 

Innumeras. 

Delle se pôde dizer o que já 

fo! dito do novo codigo hespa- 

nhol que entrou em vigor no co- 

meço deste anno: "Não obedece 

a principio» sclentlflco» de uma 

escola penal determinada ma» 

procura harmonlsar os princí- 

pios Hclenllflco» mal» acceitos 

com a tradição e característica» 

do paiz". 

Mesmo quando »e suppõe que 

sô afasta da doutrina do codigo 

vigente cm ponto essencial, veri- 

fica-se, logo dopol», que a bup- 

posição não tem razão do ser. 

Sejfi embargo das innovações. é 

profundamente tradicionalista. 

El» uma pequenina amostra. 

Lendo-so a sua definição do cri- 

me, acredita-«o que elle repudia 

a noção do codigo actual. Diz 

este: "Crime é a violação impu- I 

tavel e culposa da lei penal" ao 

passo que elle aaslm se expressa: 

"'.'rime é a acção humana vlola- 

dora da lei penal, e dlr-»e-A con- 

Hummado, quando todos os ele- 

mentos da definição legal, no 

acto punlvel «e Integrarem. Se a 

execução, já Iniciada, por clr- 

cumstnnclas accldentaes »e não 

copsumma, haverá tentativa". 

Não fala em violação impu- 

tavel e culposa. Mais adiante, 

porém, no nrt. 34, ©bsu noção re- 

toma o seu logar; "A'» penas 

comminnda» neste codigo estará 

sujeito quem lhe Infligir a» dl«- 

posiçoes por vontade ou negli- 

gencia". 

Não critico; asslgnalo. 

••• 

O que, primeiro, »e procura 

num codigo é o valor das arnns 

de defesa contra o crime que elle 

põe na» mãos da sociedade. O 

codigo actual, forjou nrmns tal- 

vez mal» para a defesa do cri- 

minoso do que para a da eoele- 

dade. E' um codigo francamente 

protecclonlsta da industria do 

dellcfo. A celebre dlrlmente da 

completa perturbação doa senti- 

dos e da Intelligencla tem sido a 

salvação de Iodo» os crim!ucaos 

sen» defesa. Foi e continua a acr i 

a fonte inexhaurivel Ua crimina- 

lidado brasileira. 

V R 
O 

N O V O 

1 

natural que o novo codigo 

acabasse com essa calamidade. 

Acaba. Aos que carecerem de 

imputabilidade no momento de 

commeter o crime não so appll- 

cará a repressão penal mas se 

applicarão meios adequados á 

segurança collectlva. O projecto 

chama a esses melo», meios Oe 

prevenção. Não mo parece feliz 

a nomenclatura. Não bo trata de 

prevenção pois quo o acto viola- 

dor da lei penal Já foi praticado. 

A praga dos crimes passlonaes 

que é o tormento da nossa éra, 

ficará debellada; o projecto n.io 

considera Inconsciente, e, portan, 

to, livre de culpa e pena, aquelle 

que. "em estado de vigília, obe- 

dece ás próprias paixões, ir.stin- 

ctos e sentimentos, embora mo- 

mentansamento exacerbados". 

A embriaguez, que é, hoje, pa- 

radoxalmente, uma attenuante, 

perderá esse caracter desde que 

não seja devida a caso fortuito 

ou força maior. 

Para que os Jurados »c liber- 

tem da sclencla apressada dos 

defensores, o reconhecimento do 

estado morbldo do delinqüente 

não ficará mais dependendo das 

blbllothecas que os advogados 

costumam carregar para o jury. 

Dependerá de perícia medica. 

Sem esta nenhuma sentença po- 

derá proclamar o estudo morbldo 

do delinqüente. 

Todavia, não obstante a excel- 

lencia dessas medida», n defesa 

«oclol ainda me não parece ple- 

namente assegurada pelo proje- 

cto. Receio multo que os crimi- 

nosos deparem succedaneo para 

n perturbação do» sentidos neste 

dispositivo novo; "Não responde 

pelo crime nquello que o com- 

mette por constrangimento Insu- 

perável da parte de ou trem, por 

f maior, ou caso fortuito". 

A força r.alor e o raso for- 

tuito darão ensejo a esplendidas 

manobras dialoctlca» de advoga- 

dos hábeis para a salvação doa 

cliente». A defesa s.clal reclu* 

mava, nesse ponto, tnal» precisão. 

Reclamava, por exemplo, aqulllo 

que se encontra no novo codigo 

penal hespanhol: 

"Tamblén es irre.sponsnbl© el 

que obra o Incurro en omlstôn 

ha Há ndose: 

!.• Violentado por fucrssa ma- 

DESEMBARGADOR VIRGÍLIO DESA% PEREIRA: "Codigo Penal da /^e.'p
rob,®raa w-i a defesa social. 

publica dos Eslados Unidos do Brasil", Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1928 

terial exterior, irreslstlble, dlrs- 

ctamento empleuda sobre él por 

otra persona y que anui© por 

completo su libertad. 

2.o Impulsado por mledo Inven- 

clble de un dafio Igual o mayor, 

clerto o Ir. ilnente, para sl mismo 

o para »u cónyuge, ascendlentes, 

descendlentes o hermanos". 

E* exacto que o novo codigo 

Italiano contem dispositivo Idên- 

tico ao do projecto brasileiro. 

Mas os commentadores daquelle 

codigo já estão sentindo a ne- 

cessidade de esclarecer que a 

forca maior a que a lei penal se 

refere não eqüivale A "força Ir- 

resistível"; "majorls rei Impetus 

cul resisti non potest"... Jannlt- 

H Plromallo, escrevendo sobre 

Isso, observa que a Interpreta- 

ção dessas duas expressões, "ca- 

so fortuito e força maior", deve 

»er buscada no direito civil 

"Le due expresslonl dl caso for- 

tuito c forza mrgglore vanno 

riferlte concettunlmento a no- 

zionf clvlliBtlche". 

Seria melhor que »e deixasse 

essa ínnovação á margem. 

Outra ínnovação. eH»a plausl- 

T^ R Q"0 '"senta de responsa- 

bilidade aquelle quo pratica o 

dellcto cm estado do necessida- 

de. Seria mala perfeito, entre- 

tanto, o nosso codigo se, nessa 

parle, tivesse reproduzido Inte- 

gralmente o dispositivo do novo 

codigo italiano. Delle »ô repro- 

duziu as dua» primeira» partes. 

Ora, a terceira é, do ponto do 

vista KocJal, multo Importante, 

pol» determina que »o o estado 

de necessidade se verifica por 

via de ameaças de outrem, res- 

ponderá pelo dellcto commettido 

pela pessoa ameaçada aquelle 

que, mediante a» ameaças, o 

compelltu a pratlcal-o. 

Em outro» lances, sflguram- 

»o-me que o projectrt cumlnhou 

demasiado no teu empenho de 

protecçflo social. Sflo perigosis- 

simoa, em paiz onde a» autori- 

dades têm uma propensão Irre- 

sistível para o abuso, dispositi- 

vo» deste teor: "AqueTl© quo. pa- 

ra cx pol -os ao desprezo publico, 

| abranger n'alguma Injuria col- 

lectlva, publicamente irrogada. o 

governo da Unlâo, o Congresso 

Nacional, ou qualquer da» casa» 

quo o constitue, alguma corpo- 

ração judiciaria, o exercito ou a 

armada naclonaes, será punido, 

mediante representação, com de- 

tenção por seis meses, no míni- 

mo". 

Não haverá critica ao Executi- 

vo ou ao Congresso que não pos- 

sa eer enquadrada, com um pou- 

co de bôa vontade, nesee trai- 

çoeiro xllspositlvo. A liberdade 

do Imprensa, que é um postula- 

do constitucional, ficará, graça» 

a elle, virtualmente eliminada. 

Outros ha do mesmo genero. 

Aqui está mal» um: "Aquelle 

que, om dopaccôrdo com os da- 

dos offlclaes, publicar sobre o 

estado sanitário de qualquer 

parto do paiz, noticia» alarman- 

tes que po»sam determinar, por 

parte dos governos estrangeiro»., 

medida» preludlclae» á economia 

da nação, ou ao seu commorclo, 

será punido com detenção por 

três a novo mezes e com muita". 

Estamos vendo a proposlto da 

febre amarella, o que valem o» 

dado» offlclaes. Não fosse a ener- 

gia da Imprensa o não so fabe 

onde-Iria parar a terrível epi- 

demia... Os dados offlcloes ra- 

rr levam á verdade. Qua»! sem- 

pre servem aô dc mascarnl-a. 

Esse dispositivo Irá pôr na» 

mãos do governo uma poderosi 

arma para uupprlmlr a critica 

aos suus erro» e ás sua» negli- 

gencia». 

Outro elemento de defesa so- 

cial reside na» penas. O proje- 

cto augmenta as existentes dlvl- 

dindo-as em duas classe»; prln- 

clpaes e accessorlan. Prlnclpaes: 

multa, oxllio local, detenção, 

prisão, relegnção. Accossorlas; 

interdlcção de direito, publica- 

ção da sentença, confisco de cer- 

to» objectos © expulsão do es- 

trangeiro. 

As novas encontram-so em 

quasl todos oa codigo» moder- 

no» 

I Além das penas, o projecto 

multiplica o numero das figuras 

criminosa», Era indispensável 

que o fizesse. O progresso é um 

grande criador de novas moda- 

lidades do crimes. 

Nesse terrenot também, o pro- 

jecto foi, ás vezes, multo longo. 

Pactos de natureza exclusiva- 

mente moral, elle os erigiu em 

crimes. Fm delle» é o que se re- 

fere á assistência material á 

família. Dispõe o projecto : 

"aquello que, por má vontade, 

indolência, ou desregramento de 

vida nflo prover 4 mantença da 

família (art. 233 n. V do cod. 

cív.) será punido com detenção 

até um anno". 

Comquanto se Inspirasse no 

codigo Italiano, o projecto bra- 

sileiro delxou-o atrás nesse ca- 

pitulo. O codigo Italiano só pu- 

ne aquelle que se «nbíráo ás 

obrigações do assistência "mo- 

ral ' Inherento ao pátrio poder, 

A tutela legal, á autoridade mu- 

rltal, ou á qualidade de cônjuge. 

O projecto brasileiro criou, além 

desse dellcto, o outro: a falta de 

mantença "material" da família. 

Tenho quo exaggerou. A Inter- 

venção do Estado na vida parti- 

cular dos cidadãos ainda não al- 

cançou no Brasil os extremos a 

que Já atllnglu na Ualla. Nem é 

de desejar quo alcance. Além 

d.sso, não se vê onde a necessi- 

dade do converter cm crime a 

I obrigação civil e o dever moral 

de manutenlr a família. So al- 

guém por má vontade, Indolên- 

cia, desregramento de vida, 

trunegrldo aquella obrigação e 

viola esse dever, poderá ser com- 

pellldo pelos meios civis a ob- 

80!val-os: Estabelece o codigo 

civil que "podem os parentes 

exigir uns dos outros os alimen- 

tos de quo necessitem para sub- 

sistir". 

Outra ínnovação curiosa: ae 

tentativas do crlrre são punidas 

com a» mesmas penas do crime 

consummado. Nem o codigo ita- 

liano ba mostrou tão rigoroso. 

Outras observações poderia 

ainda fazer «obro ©eta face do 

❖ 

Hoje, nio é possível redigir- 

se um codigo penal sem atten- 

çào á pessoa do delinqüente. E* 

essa, talvez, a maior conquista 

da escola positiva. Não se pô- 

de mala haver por concluída a 

tarefa penal quando so mette o 

delinqüente no cárcere. Tem-se, 

também, de verificar se elle é 

susceptível ou não, do emenda, 

»e deve ser afastado da socie- 

dade definitivamente, ou só por 

algum tempo, c bo poderá per- 

manecer no meio onde vive uma 

vez tomadas cortas cautelas. A 

tendência é para indlvlduallsar 

a pena o mais possível e tirar- 

lho o caracter affllctlvo ou in- 

famante. 

A Indlvlduallaação absoluta é 

objectlvo a que, talvez, nunca 

re chegue. Demanda, nos juizes, 

um preparo, a um tempo, com- 

plexo © especlallsado, dlfflcll de 

se obter nos cursos jurídicos or- 

dinários. u requer, no Estado, 

uma série do estabelecimentos 

que as finanças publicas nem 

sempre supportarão. 

Temo», nesse terreno, de nos 

(ontentar com as aproximações. 

Mediante um grupo de attenuan- 

tea e aggravante» bem imagina- 

das o bem definidas, com o au- 

xilio dos Institutos conhecido» 

pelos nomes do "condemnação 

condicional" e "condemnação in- 

determinada", o alargado o ar- 

bítrio dos Juizes rrallsa-se, tanto 

quanto é possível reallsul-o, esse 

programrna penal. 

O projecto brasileiro pouca 

coisa teve que Innovar a esse 

respeito. Já tínhamos o livra- 

mento condicional o a suspen- 

são da condemnação. Faltou-lhe 

nnlmo, para introduzir no nosso 

systema penal a condtmnação 

por tempo Indeterminado. Nflo 

qulz, ne»to ponto Importantíssi- 

mo, seguir a lição do codigo 

hespanhol: 

"Cuando el reo soa multlrrelu- 

cldento según el ar(. 7o, y por 

vlrtud de los datos aportados al 

proceso adquieran lo» jueces el 

conveucimtento dc que ia nueva 

pena no ha d© produclr la en- 

mlenda dei cupable, se Impondrá 

elempre la pena superior 4 la 

Beflalada por el delito que haya 

ejecutado, y, en la parte dispositi- 

va de la sentencia, se ordenará que 

permanerca en un estableclmlcn- 

to 6 departamento destinado á 

Incorreglblo por tlempo Indeter- 

minado". 

O projecto brasileiro conten- 

tou-so com a indetermlnaçâo re- 

lativa: 

"A relegarão será por tempo 

relativamente indeterminado que 

projecto. Ha nelle muito que cri» 

tlcar. Será vantajoso retocal-o 

em vários pontos. Mas seria In- 

justo bo dissesse que elle 6 uma 

obra falha. Não. Quem o redigiu 

está ao par dos progressos da 

sclencla penal © é, na verdade, 

um jurista de valor. O novo co- 

digo, tal como sahlu, não faria 

má figura ao pé dos male re- 

centes, que são o codigo da Hes- 

panha e o codigo da Italia. Ins- 

pirou-se, neste ultimo, mas nem 

Eempre se esqueceu de que as 

condições do Brasil não s&o as     • —.     

não poderá entretanto exceder a | w^smas que as da Italia. Nas li- 
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metade do máximo genérico da 

pena appllcada". 

Foi tímido. A pena de relega- 

ção, elle a criou para os crimi- 

nosos temíveis, para os "delin- 

qüentes instinetivoa", ou por 

tendência, como lhes chama o co- 

digo Italiano, o que são, segundo 

cb ser vou Ferrl, os mesmos de- 

linqüentes natos da escola an- 

thropologlca. 

Para taes delinqüentes, já 

vimos o que dispõe o codigo 

hespanhol. O Italiano, que é me- 

nos explicito, estabelece que el- 

nhas gerae», foi prudente. E Isto 

constitue um elogio. Muitas inno- 

vações existem, excellentes em 

theorla mais que ainda não po- 

dem ser praticadas em paiz, co- 

mo o nosso, sem magistratura 

apparelhada para o officlo e sem 

estabelecimentos penaes capazes 

de produzir tudo quanto so lhes 

peça. O principal perigo, na ro- 

dacção de codigos penaes. está 

no seducção das doutrinas. Tanta 

coisa engenhosa «e tem imagi- 

nado para combater o crime e re- 

generar o criminoso que é pre- 

ciso um grande esforço para se 
les ficarão sujeitos, além da pe- 

na a qu. foram eondomnados, 4S ^
n^_r__c d^ej_° ^transportai- 

medidas de segurança que se fi- 

zerem necessárias. 

O projecto brasileiro deveria 

chegar, quando menos, até o pon- 

to aonde chegou o codigo Italia- 

no. Sem a condemnaçflo Indeter- 

minada, o problema da reincidên- 

cia, que 6 um dos mais graves 

problemas penaes, não terá solu- 

ção effleaz. 

Onde o projecto andou com 

acerto foi no abster-se de clas- 

sificações de criminoso». Foi ahl 

mais cauteloso que o codigo ita- 

liano. 

Admlrou-me. porém, que dos 

crimes culposos tivesse excluído 

o» acto» de Impericla. 

A omissão é tanto mais de 

estranhar quanto não se verifi- 

ca no codigo Italiano, que foi 

a sua fonte de Inspiração mais 

utlllsada. 

Do facto, alli so considera o 

crime culposo "quando Tevento. 

anoho »e prcvedutto, non è vo- 

luto dal/agente, o si verifica a 

causa d! negllgenza o Impru- 

denza, o Imperlziu, ovvero dl In- 

(Bservansa dl leggl, regolamen- 

M. ordinl o discipline". 

Outras observações, repilo, 

desperluram-mo a leitura dt 

as para a legislação positiva. 

Essa virtude teve-a o sr. Virgílio 

de Sá Pereira. 

»•« 

Antes do concluir quero por 

em relevo um facto significativo: 

a consciência do jurista profun- 

do, quo é o desembargador Vir- 

gílio de Sá Pereira, não lhe per- 

mlttiu que transportasse para o 

novo codigo a monstruosidade 

quo, para descrédito da nossa 

cultura jurídica, ahl está no 

decreto n. 4.861, do 29 do Setem- 

bro do 1924; a Imprescriptlbill- 

dado dos crimes políticos quando 

c reu é domiciliado, ou se homi- 

sla, em paiz estrangeiro. 

Essa monstruosidade não a per- 

filharam, sequer, os dois codigos 

penaes que se fizeram sob os re- 

gimes de dictadura franca que 

dominam a Italia e a Hespanha. 

Nem no codigo hespanhol, nem 

no codigo Italiano, o prlmelio 

feito sob as vIbUs de Primo de 

P.ivera e o segundo sob as vista? 

dc MuBsolinl, abrem para os cri- 

mes políticos a odiosa excepçáo 

que a lei brasileira, a lei de uma 

Republica con»tltucjcna]t vergo- 

nhosamente abriu. 

Plínio Barreto 


